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Aventando o nome do sr. Albu-
querque Lins como candidato d suc-
ccssâo presidencial, o sr. TibiriçA te-
ve em vista sondar a opinião, repro-
duzindo assim a cxpcricucia que ha-
via sido feita com a rcclcgibilidade. 

Km um c outro caso a repulsa foi 
inimcdiata e geral. 

Nessa candidatura viram manifesta 
a vontade d - poder, a sua ingerên-
cia indebit;' c p epotente cm funeções 
que lhe devem ser estranhas. 

O presidente do listado, por mais 
acatado que seja pelos membros do 
seu partido, por mais considerado 
que seja pelo pcv-o, como folgamos 
cm reconhecer que é o sr. Tibiriçd, 
nâo passa de um delegado da vonta-
de popular, ou na realidade ou por 
ficção, e como tal tem attribuiçõcs 
claramente definidas, entre as quacs 
nâo estii a de prevalecer-se do pres-
tigio, da autoridade, da influencia 
que lhe outorgaram para os fins de 
administrar c empregal-as em i m -
por a sua vontade caprichosa, cm 
tirar á opinião dos partidos, ou do 
seu partido, o direito de escolher o 
candidato á mais elevada representa-
ção do listado. 

Certo é que a historia do regi-
men republicano entre nós tem sido 
a repetição succcssiva de abusos, cm 
que a intervenção do eleitorado, a 
vontade dos partidos têm sido frau-
dadas, cm favor do grupo dominan-
te. 

liste systema tem corrompido o 
organismo republicano por tal forma 
oue, de todas as partes, têm surgi-
do protestos insuspeitos, reclamações 
vclicmcntcs 110 empenho de sahir-sc 
desses processos corruptos e corru-
ptores, custe o que custar. 

Ainda assim esses processos nâo 
silo t ío perigosos, nem t i o immo-
racs por partirem de um grupo, 
quanto por partirem de um único 
indivíduo, que se prevalece do car-
go, de que o investiram cm confian-
ça, para sobrepor-se á vontade c á 
opinião geraes. 

Querer prolongar-se indefinida-
mente 110 poder, dircctamcnte por 
si, ou por pessoa de sua exclusiva 
escolha, será reproduzir no grande 
listado de S. Paulo os expedientes 
dos Maltas cm Alagoas, dos Nerys 
110 Amazonas. 

T a l procedimento n í o estd de ac-
cordo, nem de harmonia com os 
precedentes do sr. Jorge Tibiriçd, a 
quem nâo regateamos os louvores 
que merece, a quem nâo negamos 
peregrinas qualidades, a quem faze-
mos justiça, muito embora divirjamos 
do seu modo de pensar, quer quanto 
d valorisa^âo do café, quer quanto 

succcssâo presidencial. * 
* * 

Alheios completamente aos inte-
resses políticos c partidarios de gru-
pos 011 facções, amando a política 
como quem cumpre um dever cívi-
co interessando-se pelos ncgocios pú-
blicos, sem prcoccupaçâo de pessoas, 
estamos bem nesta posição, cm que 
podemos falar l ivremente na critica 
dos acontecimentos, sem que nos 
acoimcm de apaixonados, quando 
combatemos contra, ou de interes-
sciros quando nos batemos pró. 

Mais alto é o ponto de vista cm 
que nos collocamos, mais dilatados 
os nossos horizontes: fortalecidos 
com esta vantagem ousamos oppor 
um entrave d indébita candidatura 
que surge do gabinete presidencial e 
affoitaniciitc, da penumbra em que 
vivemos, ousamos acclamar o nome 
do sr. Campos Sallcs, porque temos 
a excepcional ventura de ter auscul-
tado auentameute a opinião, c delia 
ser o fiel tico 110 momento actual. 

Q u e m condcmna a candidatura do 
sr. Albuquerque L ins não somos nós, 
que para tanto nos fallccc autorida-
de c influencia : é o Estado, é a opi-
nião publica que desde o seu appa-
rccinicnto lhe resistiu c resiste-lhe. 

C o m c>sa resistência estamos, com-
quanto não a acompanhemos em 
todos os motivos, com que a funda-
mentam c justificam. 

Não consideramos razão decisiva 
a de não ser filho deste listado o 
honrado sr. Albuquerque Lins. 

A semi-soberania com que galar-
doaram os listados, na época das 
prodigalidades constitucionaes, levar-
nos-d ainda, é certo, a essa perigosa 
divisão do Brasil cm pequenas pa-
trias, rivaes e extranhas, pela que-
bra dos fortes laços que devem fa-
zer c ainda fazem a cohcsâo, a ho-
mogeneidade nacional. 

Quando chegarmos a esse ponto, 
scrd occasiâo do paulista considerar 
estrangeiro o filho de Alagoas c ne-
gar-lhe o direito de occupar a supre-
ma magistratura estadual: por cra-

3uanto, porém, o alagoano ou o filho 

e qualquer outro Estado, é brasilei-
ro e estando em S Paulo « t i no 

es ti dentro da tua patria. 

nalistas, priucipalmcntc neste Estado, 
onde os não paulistas têm sido os 
melhor c mais fartamente aquinhoa-
dos com empregos públicos c cargos 
de representação. 

N e m ha meio dc que o filho de 
outro Estado, de mais a mais lon-
gínquo, possa, sequer dc leve, preju-
dicar os interesses que lhe forem 
confiados como presidente dc S . 
P a u l o ; f i lho dc Miuas era c é o 
sr. Bcrnardino dc Campos, que mais 
dc uma vez exerceu as mais altas 
funeções cstaduacs: comquanto M i -
nas se limite comuosco por uma vas-
ta extensão litigiosa, em que o di-
reito dc rciviuaicar estd c m luta 
com o uti posaidetis; comquanto as 
intimas relações promatiadas de per-
cepções dc impostos, commutiicaçõcs 
incessantes e outras muitas, ninguém 
tem sido mais caractcristicaincntc pau-
lista, ninguém mais se devotou pelo 
Estado de S . Paulo, ninguém mais 
se identificou com cllc, do que o il-
lustrc filho dc Pouso Alegre, que 
tem cgualado os paulistas 110 amor 
ao Estado c aos seus interesses. 

T a m b é m , jamais o acaso do lo-
gar do nascimento serviu dc oppo-
siçâo ds candidaturas do sr. Bcrnar-
dino dc C a m p o s : sc esse argumen-
to surge agora contra o sr. Albu-
querque Lins, apesar dc ter cllc nas-
cido dentro desta grande patria bra-
sileira, não obstante as dezenas dc 
annos durante os quacs tem vivido 
a vida do Estado, é porque militam 
contra sua candidatura outras razões 
dc ordem superior. 

Dcllas destacaremos a origem, que 
emprestam d sua candidatura e a dc 
apparcccr como o pomo dc discór-
dia que vem perturbar a harmonia 
política da família paulista, cujo cou-
graçamento mostra ainda mesmo dc 
longe, através da cordialidade ap-
parente, as antigas seisões, tal qual 
o vidro soldado, que por bem que 
o tenha sido, jamais occultará os si-
gnaes das fracturas. 

Vejamos, entretanto, sc a cxccucão 
do Convênio de Taubaté é motivo 
oue justifique a candidatura do sr. 
Albuquerque Lins. 

Parccc-nos que nSo: a lógica c os 
factos provam contra. 

R . 

Traças Troças 
Politl(|lllCC« 

O herde do Convênio de Taubaté, em 
sendo alfinetado na sua vaidade pessoal, 
perde as estribeiras do bom senso, des-
concerta-se todo, e recolhe-se aos basti-
dores dc palacio, accommettido dc uma 
enfermidade qualquer com que disfarça 
os seus mios humores. 

Retiro-mc ao sr. dr. Jorge Tibir iç i , 
que repentinamente adoece e sára, fur-
tando-sc com os pseudos achaques a 
illustrar com a sua presença as home-
nagens sinceras tributadas aos seus 
amigos de hon'.cm, cin cujo numero sc 
iucltíe o sr. coronel Lacerda Franco. 

O presidente do Estado, por inotivo 
de moléstia, deixou dc comparecer ao 
banquete oíYerecido ao v a l o r o p a u l i s t a 
que, por muitos annos, occupou logar 
de honra nas fileiras do partido repu-
blicano, conquistando a estima publica 
e a gratidão dos seus correligionários; 
deixou de cumprir esse contcsinlio dever 
de cortezia a que o obriga a pragma-
tica oflficial c, nem bem viu pelas costas 
o sr. coronel Lacerda Franco, apresen-
tou-se restabelecido, em actividads pa-
laciana, prompto a corresponder aos 
salamaleques dc amigos, a retribuir 
cumprimentos e felicitações desta e da-
quclla autoridade, acreditada no seu 
conceito, na sua consideração dc chefe 
do Estado. 

Os collcgas do Diário Popular, extra-
11 liando, como eu, a doença clcctrica do 
sr. dr. Jorge Tibiriçá, não sc furtaram 
a commcntal-a nas seguintes linhas, onde 
a inordacidade aviva a conducta mesqui-
nha do presidente paulista para com os 
seus antigos companheiros dc lutas c sa-
crifícios na direcção politica do Es-
tado : 

«Hontcm, pouco dejKtis da partida do 
trem especial que conduzia a Santos o 
sr. senador Lacerda Franco, o sr. dr. 
presidente do Estado sentiu-se um pouco 
melhor do seu estado dc saúde, que desde 
a manhã de domingo se sentia ligeira-
mente «f lertado. 

Assim. s. s., compareic ido no seu ga-
binete dc trabalho recebeu, cerca da 1 hora 
da tarde, a visita do novo prelado pau. 
lista, revmo. d. Duarte Leopoldo, acto 
esse de cortezia a que o sr. dr. presiden. 
te do Estado correspondeu ás 2 c tanto 
da tarde, visitando no Paço Episcopal o 
illustre chcfc da diocese paulista.» 

Explica-se perfeitamente a indisposição 
que nestes últimos dias tem alterado o 
temperamento do nosso amado cacique-

O Convênio rodou por agua abaixo, 
fraca.-saiido conjuntamente com o emprés-
timo a candidatura ofticial do financeiro 
das Alagôas... 

Pelo menos é o qtie accusa o thermo-
metro da politica estadual. 

O directorio político de Amparo açara-
barcou todos os poderes para, com mais 
vantagem, calcar a lei aos pés com a 
cumplicidade tácita das autoridades qne 
têm o d e r a dc selar pela fiel otoervaa-

o respectivo officio, apresentando-se 
concorrentes um candidato do local 
e um outro de fóra. 

Baseado» na ultima lei (1437 de 7 de 
Fevereiro ultimo) facultando a remoção 
aos cscrivtes de paz, em caso dc vaga 
de qualquer cartório, funccionarios de 
egual espécie requereram-na á auto-
ridade competente. s 

Os requerimentos foram, entretanto, 
indeferidos, afim dc não ser contrariado 

o directorio político do Amparo, que 
excede em prestigio e valor í pote do 
•r. W. de Sousa. 

Os editaes foram publicados para in-
glez vêr sómcntc, realisando-sc os exa-
mes cm dias não determinados, com fla-
grante infracção da lei que regula o 
provimento do officio. 

As provas escripta c oral nSo obede-
ceram ás disposições dos artigos 30 e 
76, que estabelecem a arguição mutua 
entre os concorrentes, nem tal arguição 
sc podia ter dado por haver desistido o 
candidato dc fóra, deaute da escanda-
losa protecção dispensada ao outro. 

O directorio cantou victoria em toda 
a linha, sendo plenamente approvado o 
seu afilhado, com assentimento do se-
cretario poteur, que sc tem em conta de 
independente e justiceiro. 

E 6 assim que se escreve a historia. 

# 
No Diário Ofjicial dc sabbado, 23 de 

Março deste atino, fo i publicada a lei 
u. 1066, que créa e transfere varias 
escolas—promulgada, datada c publicada 
na Secretaria do Interior em 9 do mes-
mo mcz. 

O Congresso do Estado encerrou seus 
trabalhos eui Dezembro do anno passa-
do, ha tres mezes. Pe lo art. 22 da 
Constituição do Estado, adoptado um 
projccto pela Camara iniciadora será 
enviado & outra que, se o approvar, 
«remcttel-o-á ao Poder Executivo para 
que, uo prato de dei diat, o promulgue 
como lei do Estado». 

O art. 23 dispõe : «Se findo o deccn-
dio, não fór promulgada a lei votada, 
o presidente do Senado a promulgará e 
fará publicar cm nome do Congresso». 

A promulgação, tres mezes depois do 
mencionado projecto ser rcmettido ao 
Poder Executivo,t um grande cochilo. 
Não revela somente desidia, atlcsta 
ignorancia. Quando o governo não sabe 
a Constituição, qttc dizer dos dUlatcs 
diários das autoridades subalternas ? O 
presidente do Senado também não cum-
priu o seu dever, deixando dc fazer a 
promulgação u publicação, uma. vez 
tindo o dcccudio concedido ao execu-
tivo. 

* 
Informam-me que o prospero muni-

cípio dc Santo Amaro está sendo diri-
gido politicamente por um Irutt orga-
nisado pelo collcctor estadual T iago Ba* 
ptista da Luz Mendes, que conseguiu, 
sem muita difliculdadc, formar um di-
rectorio em familia, com o concurso dos 
seus mais proximos e futuros parentes. 

No directorio chefiado pelo Br. T ia-
go Luz, figuram os sr* . : Carlos K lem, 
sogro dc um irmão do chcfc; Isaias 
Uranco, cunhado do pac do sr. Luz; 
Horacio dc Andrade, cunhado do dito; 
Arnaldo Vieira, primo irmão da mulher 
do sr. T iago; e Antonio Latiorde, fu-
turo concnnliado do supra mencionado 
collector. 

A Camara Municipal acha-se egual* 
mente entregue á parcntclla do sr. T ia-
ffo. 

O sr. Carlos Klein exerce a presidên-
cia; o sr. Brasiiio Luz , irmão do chcfc, 

a vlce-presidencia; o sr. Samuel Pacca, 
primo irmão do dito dito, a intendencia; 
dc modo que as decisões sc fazem tm 
familia, não raro com gravame do mu-
nicípio e da moral administrativa. 

Não extranho o acontecimento, que i 
um produeto natural da vil politicagem 
da época que atravessamos cm que a 
usura, o interesse, supplantam o pátrio* 
tismo. tudo corrompendo e anarchisan* 
do. 

Peior, mil vezes peior que a situação 
dc Santo Amaro é sem duvida a do 
Estado do Ceará, onde governam os 
Acciolys, grandes e pequenos.. . 

A extraordinária reforma por que pas-
sou a Secretaria d Agricultura trouxe 
o descontentamento geral dos funccio-
narios que ali servem o Estado ha mui-
tos annos, conforme hontcm tornei pu-
blico. 

Os que fizeram jiís a promoção foram 
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'imè da rua Maranhão, 
os Jtjual a opinião do 

r e i r i — 0 a m i i i o i t o e s t d 
c a b a l m e n t e i u o i s t r i d o e i 
• o i s i t i r e C M e r m i o a d a . 

O dr. Adalberf» Garcia da Luz , 
primeiro promotqáfiublico, deve apre-
sentar brevemente o parecer sobre o 
inquérito do cri 

NSo sabemos 
digno magistrado acerca do caso; 
confiamos, todavià, na indcpcndcncia 
dc caracter c na^ucida iutclligcncia 
deste magistrado* c isso nos basta. 
Seja qual fór a >u:i opinião, acata-
m o l - a antccipaMHcntc; porque te -
mos a certeza ai que, inclinando-
sc para a hypothèsc do suicídio ou 
para a do ássaÉAiato, o promotor 
publico o b e d e c e ® aos dictamcs da 
sua razão, sem s u g e s t õ e s extranhas 
d causa da just iça 

Quando 110 plqj^ipio desta c a m -
panha, c delia r | l l orgulhamos, cm 
que pese aos bai|)aros c cobardcs 
assassinos dc Joüí» Adolpho Ferreira, 
pedíamos a autópsia c a abertura dc 
um novo inqucriip, não escondíamos 
a difliculdadc em que sc ia achar a 
autoridade para reconstituir as pro-
vas do crime, difcersas umas, imiti-
lisadas outras, pnfa inépcia da pol i -
cia. 

O segundo relkorio do 4.* dele-
gado veiu confirmar cm parte o que 
previramos; felizmente para a causa 
da justiça alguma coisa pode esca-
par ;i sanha desiruidora da policia, 
o exame pericial da arma, que o )." 
delegado, apesar de audacioso, mio 
teve a precisa coragem nem para a 
cllc se referir. 

A nosso vêr, combinando a con-
clusão dos laudos dos dois peritos 
com o facto da arma apresentada 
pela viuva n l o pertencer d victima, 
a hypothcse dc crimc adquire a evi-
dencia da certeza. 

O revólver ani-csautado pela viu-
va dc Joilo ! Ferreira nâo 
servia, pelo 111 eu* * ha mais dc um 
mcz da data em que sc deu o sui-
cídio; essa mesma arma, que a pró-
pria viuva desconhece, 11S0 c o re-
vólver que o 4*, delegado, crimino-
samente truucaotlo o tclcgrainma do 
negociante André Vi l la Lobos,qui* fa-
zer passar como comprado lia seis 
annos por J0S0 Adolpho Ferreira 
ilqucllc negociante. 

N J o ha sophkoias, 011 outras ar-
gumentações capeiosas oue inutilisem 
.1 verdade indcsfuct ivcl destas duas 
proposições. Portanto, deste segundo 
inquérito, quando outras coisas sc 
nâo averiguassem, apurou-se ao me-
nos este ponto : «lesapparcccu a arma 
com que sc suieidou o negociante 
João Adolpho Ferreira. 

A que movei obcdcccu a viuva 
entregando .i policia essa arma, que 
nâo detonava ha um mez ? 

A que interesse obedeceram o sr. 
Washington L u u c o seu subordi-
nado, truuc.indo criminosamente um 
tclegrainma, para fazer acreditar que 
a arma cm questão estava, ha seis 
annos, cm poder da victima ? 

H' o que, estamos certos, o dr. 
Adalberto Garcia da Luz, primeiro 
promotor publico, por;í a l impo. 

Para nós a morte do negociante 
João Adolpho Ferreira é a resultan-
te dum cob.irdc crimc, premeditado 
com requintada malvadcz. Procura-
mos provar o que attirmamos c a 
nossa consciência c s ü a esse respei-
to tranquilla. As analyscs detalhadas 
da defesa da viuva c dos dois repu-
gnantíssimos rclatorios do dele-
gado levaram-nos a esta convicção 
profunda, inabalavcl. O s que, atten-
tamente, t in i seguido os artigos des-
ta folha que nos digam sc conclui-
mos falsamente. A nossa tarefa cst.í 
terminada. 

R E V I S T I N H A 
! Sai- Pliará, nas suas danças oricntacs, 
tem dado que falar. O Kitm Tlieati o en-_ ,v»> —• • " r.i.r ti 1 ntidf " vii-

lesadoí em seus direitos, preteridos in- clie-sc ag..ra todas as noites e o pnMiro ji i ítimcnte e, o que í mais revoltante, 
rebaixados de postos, com eliminação 
dc vencimentos que reverteram em be-
neficio dos a/illiadot do sr. dr. Carlos 
Botelho e do sr. Kugenio I .efèvre, guin-
dado ao supremo cargo de director-ge* 
ra l ! 

que lá vac se desmancha cm applausos 
á exótica artista. Realmente, esse uu 
mero do prograjnma daquelle miisic-hall 

impassível ante as evoluçfies dc taes 
danças amorosas, em que as linhas dc 
seu bello corpo descrevem curvas de 
adoravel beiieza e aeu ventre palpita de 
volúpia, cortada, a revezes, de estreme-
ç8es de revolta carnal. A ' vista dessa 
indifterença.a virgem despoja-se de todas 
as vestes c offerece-lhe a puresa do seu 
corpo formoso. 

No E l a não chegou Sar Phará a ti-
rar toda a roupagem, mas ficou desnu-
dada por completo do ventre para cima. 

Essa reserva 6 que fo i o diabo pa-
ra o publico, que, com suas chamadas 
á scena, quasi lhe pedia para se despir 
de todo. 

Este nosso publico, a saber, o do Edcn, 
é perdldinho por scenas de tal natureza. 

Mas é preciso notar que uão 6 pelo 
amor da plástica que ellc assiin proce-
de : 6 outro o motivo. Eu bem vi nos 
olhos dc cada qual accendcr-se a cham-
ma da curiosidade misturada de sensua-
lismo, quando Mar Phará, na represen-
tação da virgem despeitada, arroja de 
si. uma por uma, toda ; as partes com-
ponentes do seu vestuário oriental. Quan-
do eila faz menção de deixar cahir a 
ultima veste, quasi que se ouve a respi-
ração grossa do publico. M a s . . . Sar 
Phará uão deixa cahir a tal ultima ves-
te, porque o Argus policial, com um pu-
dor tardio, lh'o proltibiu sob pena de 
riscar do programiua esse numero. 

A policia tem vergonha; por isso t 
pela folha de parreira. 

Pois vejam o que são as coisas ; eu 
cá por mim deixava cahir a folha dc 
parreira, visto que o publico do Éden 
uão se compõe dc cducandas nem dc 
seminaristas. 

Demais, a autoridade policial, neste 
particular, é dc uma incoliercncia a to-
da a prova, pois consentiu que se re-
presentasse o Entra, si/miiathiuo!, queé 
jicor que todas as cxhibições plasticas 
de Sar l'hará• 

J o f i o Crespo. 

1 MULHEB" PA MU HET* 
O di.i 20 dc Fevereiro do corren-

te anno amanhecera chuvoso. N o eco 
pardaccnto as nuvens corriam velo-
zes impcllidas pela violência do su-
deste. 

A o meio dia, mais ou menos,—a 
essa hora o tempo serenara um pou-
co—desembarcava na gare da Penha 
dc França uma senhora dc cabellos 
grisalhos, trajando vestido dc alpaca 
preta c sobre cllc uma longa cana 
invcrnal, também preta, bordada de-
licadamente a retroz. O s olhos esta-
vam occultos por óculos azues escu-
ros. Conhecia-se, apesar da capa 
discreta, que a viajante do ramal da 
Penha estava gravida. 

Chegada ao pittoresco arrabalde, 

gar a casa da rua Dr. I.ins de Vas 
conceitos, esquina da rua Dr . Dutra, 
casa dc que é procurador o mesmo 
Barroso, como representante do pro-
prietário, sr. Francisco Marques Si-
mões. O aluguel foi ajustado por 
20S000 mensaes, sendo^a importân-
cia do primeiro mcz paga d vista c 
levando a desconhecida inquilina as 
respectivas chaves. 

Oito diasdepois, precisam ente, vol-
tava a locataria, iustallaudo-sc na 
casa, mas, com surpreza dos visi-
nhos, nâo trouxera moveis : uma es-
teira servia-lhe dc cama, alguns far-
rapos dc estopa eram as cobertas c 
uni pequeno sacco cheio dc capim 
dcscmpcuhavaas funeções detravessei-
ro. 

Ella dissera, por mais do uma vez, 
a alguns visinhos, com quem rapi-
damente conversava, da janclla, pela 
manhã, ou d tarde—que a sua de-
mora era por pouco tempo, que pre-
cisava, naqucllcs ares alpestrcs, re-
temperar o organismo exgottado por 
debilitante enfermidade c que, tâo 
depressa ficasse restabelecida, volta-
ria para a capital. F m vista dessas 
declarações, um visinho— o sr. Si-
mões Ourique, empregado postal, 
que pretendia a casa, pcdiu-Ihc per-
missão para ticlla collocar um arma-
rio, uma mesa c uma machina dc 
costura, até ao dia de obter as cha-
ves. A inquilina que sc dava a co-
nhecer pelo nome dc Julia dc Car-
valho, perniittiu a collocaçâo desses 
moveis, e continuou a sua vida nivs-
teriosa c reservada, sem nunca saíiir 
d rua. 

Na manhã de 1 2 dc Março, os vi-
sinhos, que tinham notado, durante 
a noite antcccdcntc, grande rumor 
na casa, habitualmente silenciosa, per-
guntaram-lhe, no momento cm que 
apparccia furtivamente .-i janclla pa-
ra receber o leite, sc alguma coisa 
dc anormal lhe acontecera. Julia dc 
Carvalho respondeu-lhes, simples-
mente, que tinha dado .-1 luz um me-
nino, sem assistência dc parteira. Dc 

sar sem os justos commcntarios da 
imprensa livre que exercita um dever 
fisealisando os desatinos dos administra-
dores do Estado ; não deve egualmente 
pa.s--.ar sem um protesto das victimas 
que encontrarão na justiça o apoio ne-
cessário á defesa dos seus direitos tão 
prepotentemente violados pelos autores 
de tão geitosas reformas. 

E ' o recurso que lhes cabe afim de 
se desagravarem da tremenda injusti-
ça que acabam de soffrer. 

Vinte annos de serviço publico vitali-
cio valem pela mais poderosa e forte 
das razões; representam ara direito 
adqairido, garantem plenamente a vieto-
ría de m a acçAo coatra • 

- 1 1 
6 o que os cartazes dc annuncio costu- seguida recol l icu-sc prcssurosamcntc, 

c ninguém mais lhe póz os olhos 
cm cima. 

A 22 ou 2 } foi cila á casa dc seus 
visinhos Virgí l io Oliveira de Barros 

mam qualificar de fntarionnl. A mu-
lher, que o executa, uão i formosa de 
rosto, mas as linhas e contornos do seti 
corpo são correctc*. Apre-enta-s» vesti-

u _ - „ . da á moda oriental, — deixando a des-semelhante injustiça nao deve pas- . . ,. , . . * ' coberto o colio, os braços, o ventre. 
«sq ntatno rAmmAnf^^tn» #1., . «... . . . . Dizem que no Kio se exkibiti Sar 

Phará, como Eva uo Paraiso. Uma de 
suas danças orientaes tem as seguintes 
figurações: o 1/ etiadro representa uma 
virgem adormecidn, que desperta, com 
o pensamento em Budha. Levanta-se, 
colhe frutos e flore», e depõe essa ofle-
renda aos p<s do Deus do Oric.ite, além 
de uma ainphora com nectar. N o 2." 
quadro a virgem owve o canto dos guer-
reiros (é a orchestra que tira esses eflei* 
tos musicaes), toma as vestes próprias 
de combates e, com a phjsionomia illu-
minada de ardor mavortieo, agita-se 
nervosamente em danças beliicas, figu-
rando, pelos gesto* e movimento do cor-
po, estar empenhada numa luta. 

Badha, porém, conserva-se impassível. 
Essa indiferença estimulais ainda mais. 
K ' então qae d i a . j l pa ln i » o aanleto 

tal. Um pretinho, que passara ocas io-
nalmente por sua casa, conduziu d 
gare dc embarque um pequeno bahú. 
Debaixo da longa capa picta, dc que 
jd faliimos, levava Ju l ia dc Carvalho 
um embrulho que os visinhos sup-
pozeram ser a crcança. As ja-
ncllas da casa ficaram abertas dc 
par cm par, c a porta da rua, en-
costada, de modo que ninguém sus-
peitou tratar-se de unia retirada de-
finitiva. 

O sr. S imões Ourique, vendo que 
a noite sc avisíuhava, c que a inqui-
lina nâo tinha voltado, entendeu que 
devia avisar o sr. Barroso, procura-
dor da casa, para que este providen-
ciasse a respeito. Foram ambos ao 
tubdelegado do districto, sr. major 
Zanchi, a quem participaram o oc-
corrido. 

A autoridade policial, acompa-
nhada dc seu escrivão, dirigiu-se ;í 
rua indicada c ahi encontrou o rc-
ccm-nascido, coberto dc trapos c es-
tendido sobre a mesa, dormindo. A o 
lado encontrou-se, alòni dc 5S cm 
prata, o seguinte bi lhete: «Deixo o 
meu filho para a madrinha mandar 
levar 11a Santa Casa, deixando 5S , 

Íiara pagar ,i pessoa que o levar, 
'crdoe se faço tal infamia, mas mo-

tivos particulares 111c obrigaram a 
abandonar meu f i lho». 

D. Hcnriqucta Gold c seu mari-
do Miguel Carlos Gold, negociante 
d ladeira Coronel Rodovalho, 64, 
iam sentar-se á mesa, para jantar, 
quando souberam do singular acon-
tccimciKo, pelo seu visinho Barroso. 
Ouvindo-o, o sr. Gold, com pleno 
assentimento dc sua senhora, decla-
rou que ia immediatamcnte buscar 
a crcancinha abandonada, para creal-a, 
o que fez, com acquiesceucia da au-
toridade local. 

Levando o facto ao conhecimento 
do sr. juiz de orphams, dr. Clemcn-
tino de Castro, o sr. Miguel Gold 
legalisou, hontcm, perante s. cxa. a 
adopçâo que fez da creança. 

O s esposos Gold, apesar de terem 
5 filhos e estarem cm véspera de 6, 
tratam com extraordinário carinho o 
infeliz João , que é, aliiís, o encanto 
da filha mais velha do dedicado ca-
sal, Sabina, dc 1 5 annos de edade. 

— O enxoval da crcança, 110 mo-
mento cm que foi abandonada, com-
punha-sc, além dos trapos com que 
estava miseravelmente vestida, deuni 

dirigiu-sc cila para a rua 11. 62 { da vestúiinho velho .dc lâ azul, com 
ladeira Corortel "Hotlovalho, OHdc te- -rendas ordiuariàs, d o k paletós,- Um 
side Manoel Alves Barroso, por al- ' " 
cunha—o pintor, propondo-sc a alu-

de flanclla, òucro de fustâo—ambos 
braucos—c uma touca dc lâ còr dc 
rosa. 

—Jul ia dc Carvalho, que recebia 
sempre cartas pelo correio, recebera, 
poucos dias antes do parto, num regis-
trado, 1 0 0 S 0 0 0 , quantia que, segundo 
informaram d nossa reportagem, ex-
traviou-sc. 

— H a dias, 11a casa dos esposos 
Gold apparcceu 11111 indivíduo, ue 40 
annos, mais ou menos, usando ocu-
los pretos c que, depois dc pedir 
para ver o pequenino João, recom-
mondou aos paes adoptivos que nâo 
dissessem nada a ninguém sobre sua 
visita. Intcrpcllado por estes sobre 
quem era a mâc do engeitado, res-
pondeu que nada podia dizer, mas 
que mais tarde tudo sc saberia. 

— E s t a noticia é fruto exclusivo 
das diligencias da nossa hábil repor-

liâo, a cscriptura pela qual a Fa -
zenda do Fstado comprou dc P . C . 
P. Lupton c sua senhora uma casa 
c terreno sito 11a Barra Funda, des-
tinados a serem utilisados por aquclla 
estrada. 

o PEiroHAt, m; MIMOSA SHRPURIA—^To-
dos precisam ter cm casa. Ellc cura o 
resfriado, por isso curará sempre a 
bronchite aguda e chronica—o sarampo, 
a pneumonia, a influenza c a tuberculo-
se, que é o resultado de todas essas mo-
léstias mal tratadas—.loao T. Mi lto Sen-
ta—Vidro 2S500—Rua de São Beut » 
n. 14 332 30 -20 

O dr. secretario do Interior, em 
officio dirigido ao dircctordo G y m -
nasio da capital, recoinmcndou a 
matricula 110 i . ' a n n o daquclle esta-
belecimento dc todos os candidato» 
approvados cm exames dc sufficicn-
cia. 

O sr. secretario da Justiça Irecc-
beu communicaçâo dc haver sido 
iniciada a construcçâo dc uma linha 
tclegraphica dc Ubatuba Colônia 
Correccional, na ilha dos Porcos. 

Foram concedidos 6 mezes dc li-
cença, com todos os vencimentos, 
ao alfcrcs Antonio Francisco Alves, 
do 2 * batalhão da Força Policial. 

Fstá em concurso o officio de es-
crivão dc paz de Cosmopolis, cm 
Campinas. 

A Inspcctoria Geral do F.nsiuo 
ofliciou ao sr. secretario do Interior 
commuiiicando liic que a escola do 
bairro do Barracão, cm Ribeirão Pre-
to, faz parte do perímetro urbano 
daquella cidade. 

A Secretaria d'Agricultura est i 
activando os papeis relativos d acqui-
siçâo do prédio de propriedade do 
sr. João Baldini, 11a estação de Agu-
dos, mediante a quantia dc fi con-
tos, necessário á listrada de Ferro 
Sorocabana. 

O sr. secretario d'Agricultura 
transmittiu ao seu collega da Fa-
zenda copia do decreto que abre 
dquclla Secretaria um credito dc 
1 .ooo:oooS, supplcmentar averba do 
5 1 2 art. 6." do orçamento vigente, 
para as obras do saneamento de Saa-
tos. 

« A Saúde <la Mulher» tonico do 
utero. 

O presidente do Tribunal dc Jus-
tiça designou o dia 2 2 do correnta, 
para cffectuar-sc o exame de Fran-
cisco Antonio Pticci, concorrente ao 
officio dc advogado 11a comarca dc 
Capão Bonito do Paranapaucma. 

Realisa-sc, hoje, 110 Tribunal dc 
Justiça, a prova escripta dos srs. 
Leopoldo Teixe ira Leite Júnior e 
Álvaro Machado Pedrosa, candidatos 
ao oflicio de solicitadorcs nos audi-
tórios da comarca da capital. 

Rcalisou-se, hontcm, o banquete 
offerccido pelos corretores desta pra-
ça ao sr. Hcnri White, syndico da 
Camara dos Corretores, que segue 
para a Furopa 11a próxima terça-
feira. 

Compareceram, além dos correto-
res ofticiacs, o> srs. NVisard c Wilsou, 

tagem, já conhecida, aliás, pelo opti- j ocios d i firma Nathau & C. , c o 
m o desempenho que deu ás inves - jdr . Pereira dos Santos. 
tigações para o esclarecimento do 
crimc occorrido á rua Maranhão. 

E ' provável que ainda voltemos 
a este assumpto. 

NOTAS & NOTICIAS 
Está prestes a irromper a crise no 

seio do governo paulista, por causa 
da succcssâo presidencial. 

Um dos secretários de Fstado— 
aqucllc que mais sc tem distinguido 
pelos seus serviços c pelas suas e\tra-
vagancias—nâo concorda, dc maneira 
alguma, com a candidatura Albu-
querque Lins, que o sr. Jorge Tibi-
riçá quer impor á opinião publica. 
Dado o caracter altanciro do secreta-
rio cm questão, c o seu conhecido 
orgulho paulista—nâo é dc admirar 

r s -

Brindou o sr. White, o f lcrcccndo 
lhe o banquete, o coronel liloy Cer-
queira. 

Foram ainda trojados outros brin-
des, tendo o sr. White agradecido 
e brindado os seus companheiros. 

FERNANDO AUEX3 & 1'ILHO, vwi-
dem macliinax agricol.13 de lienelkinr ar-
roz, muito aperfeiçoadas.—K'.u Diroita, 
20-A-S. Paulo. 

O sr. I I . Vargas, hábil pliotogra-
pho com atelier á rua Dr. Falcão, 
1 6 , ofTcrcccu-nos hontcm alguns car-
tões postaes contendo a comitiva do 
general Jú l io Roca, 110 passeie á Can-
tareira. 

Estes cartões, muito bem traba-
lhados, constituem uma agradavcl 
lembrança, que agradecemos. 

Foram approvados pelo sr. secre-
tario d'Agricultura os contratos ce-
lebrados com Henrique Bellarmini, cxa. atire ás ortigas a pasta I , . 1 1 

• titular, se o sr. Tifiiriçá | P a r a , a s . i i ^ c que e 
crsistir 1 

cia pelo sr. Albuquerque Lins. 

: • - , r ; escola complementar e grupo esco-pcrsistir 11a sua desastrada nreferen-1 r . 1. ' . n 1 
' - - -•• j lar dc Itapetimnga ; e com Carlos 

c sua senhora, d. Maria Angélica de 
Barros, c convidou-os a servirem de 
padrinho-; á criança, pois fizera a pro-
messa de baptisal-a na Fgrc ja de 
Nossa Senhora da Penha. Acceitando 

' christâmcnte o espontâneo convite, 
quizeram os padrinhos comprar o 
necessário enxoval, visto reconhece-
rem as condições, cm apparcncia pre-
carias, da mâc da crcança. Julia dc 
Carvalho regeitou o oferecimento, 
dizendo-lhes que era parte integran-
te da promessa feita baptisar seu fi-
lho com roupas de pobre. Respeita-
da sua vontade, foram para aegre ja 
os padrinhos, levando o afilhado que 
recebeu na pia o nome de José. 

A > ( . pelo trem 4e 1 hora 

Chegou hontcm a esta capital, vindo 
do Rio, o concgo Amador Bucno, 
membro do cabido metropolitano, 
da archidioccsc fluminense. 

O concgo Bucno veiu confcreii-
ciar com o n i n o . sr. d. Duarte Leo-
poldo sobre a crcaçâo das novas dio-
ceses dc S . Paulo. 

Em Maio próximo o exmo. sr. d. 
Duarte Leopoldo irá .1 Taubaté afim 
de nomear a com missão que sc en-
carregará dc angariar donativos para 
augmento do patrimonio,já ofTercci-
do por monsenhor Miguel Martins, 
destinado á crcaçâo ali da nova dio-
cese. 

MACI I I5AR APERFEIÇOADAS, de 
benoficiar café.—FERNANDO AKKNS A 
FILHO—Roa Direita. 29-^—S. Paulo. 

O sr. dr. Carlos Botelho, secreta-
rio d'Agricultnra, communicou ao 
superintendente da E . de F . S o r o 
cabona que, a i a de Março ultimo, 
U k i n i ^ M M M d o 4*' ttM* 

I Brown, para as obras dc construcçâo 
' do grupo escolar dc Caçapava. 

O sr. secretariod'Agricu!tura com-
municou ao inspector d 'Al fandcgt 
dc Santos que o cimento importa-
do para a Coinmissâo de Obras No-
vas dc saneamento c abastecimento 
dc agua da capital, cm nome do go-

F f l R P f l S 
(173) 

E o Vasingtáo. • • 
fica ? 1 

(7.6 povo). 

Ha rimas qne são teimosas 
Como o Rudpe no suicídio. 
E s e m p l o r i m a s em ae, 
Vannr/tão prendeu-as todas : 
Náo podem aahir agora. 
Comtndo, 0 mal remedeio 
Do melhor modo possível 
Repetindo ao Vatingtoo: 
—Olha, fica em paz e... ia 

T 

} 



deste inuiilcipio, itnporlan!i.ssiiiia sit 
ção agrícola cafceira. 

Fui rompradora d. Francl-co Silv. 
do Vai , que adquiriu do cinco •!<• 
filhos as parle» que c.-lca tiiiliam no 
movei pelo preço de 740 : OOOÍOIJO. 

—Pe la vizinha localidade dr ( ,-
nlios pa-sou houlem, í s seis hora-, 
tarde, lima densa e grande nu • ni 
gafanhotos. 

Segundo Informações, os terrlv U 
sectos tomaram o rumo de.ta cidade 

Com vistas ao sr. dr. Carlos I; iVl 

fracoCo ao» princípios hyglenlcos, pois 
sendo oh terrenos inundáveis animal-
mente, torna-se improprio para habita-
ção e embaraçam qualquer obra dc sa-
neamento dc caracter radical.•• 

so referido offlclo, deverão inai.s tarde 
ser aproveitados para o canal navegá-
vel e porto que ee tem em vista con-
struir. 

Outroshii, caniimtnico-voH que aquelle 
logradoiro publico chamado a transfor-
mar-se cm vasto parque, em futuro não 
remoto, não sô deveria guardar as pro-
porções actuacs, como ainda ser nu-
gmeutado pelas desapropriações das ca-
sas que já o invadiram coiu grande in-
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S. Galdiito, 

184.Í Morre o co iselheiro 
de Sousa e Oliveira. SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SAO PAULO 

AN.VIVI;KK VBIOS 
t Fazem amiOs : 
I A ulioriia Edith VA*quea Arenlierg, 
neta do capitão Antônio Corrêa Va 
•pie-, residente no*ta capital. 

! - <> Nadam** Maro.iv, auxiliar di 
Casa Por i . 

I — A senhorila Al<la Cintra, íillri .;» 
| Kr. capitão João Cintra. 

—'> - r . (iuldiuo ilyberiion Ilicud •. 
—A - miiorit.i Alice, liiíia do >,r. Joa 

qilim Anti.nio Martins da Silva. 
— A menina M iria, liiiia do sr. AICIII.I 

IrfOpes, nos.o collega da '/<•//<nu i llalia 
na. 

—' ) . I iermel : ' id i d i Silva, viuva d 
tenente Antônio Pereira Júnior. 

—O dr. J.J.A Machado Pinhoii i 1. 
ma, ministro <lo Tribunal de Ju uça ('• 
listado. 

— o menino Saquinho, filho do 
João Cândido Martin > d j s Sant ,., : 
xiiiar da Casa Michel. 

— i ) . r. Al fredo d- Moraes. 
— s r . Antônio liuitçalves Camp;- . 
—<1 sr. lá lírico IVreira do 'Juoiroz. 
—O sr. José de Freitas. 
—O .sr. Hermano liohit. 
—O sr. Noiueo de Moraes, auxiliar d.i 

Pharmacia Uuayanagea. 
—<> sr. Jos ; de Oueiroz T,o;rrd.i, di-

rector do Uunco Commercio c Industri i. 
sr. coronel Uento (.••lirino do 

Santo; , presidente d.I Companhia M J-
gyana e chefe político cai Campinas. 

rer.i.J 
r e e r r j 
— A Jj 
mental 
o prd 
ineiilq 
ponha 
ic- .í 

cisco 
Pelo sr. .secretario da Justiça foram 

concedidos hoiitem as seguintes licou-

I KSTIVlíMIir.S HIW.K.IOsAs 
Começa na egreja do Rosário um 

triduo em preparação ,ú festa em l.m.-oi 
a K. José. ( 

coslnml 
rua dej 
razões, 

Ordit 
pinada 
ver, iiü 
vido á 
licia .,u 
agi: re s 

da d * urisica 
ar.í no Jardim 
>raa da no:: , 
rograiuma: 

Foi pron :;ado, por mais l.s dios, o pra-
K> concedido ao dr. .Tos' Alves Ferreira 
Ti-u>co para prc.-.tar compromisso o assu-
mir o cxcrcicio do cargo do 1.' delegado 
de S. José dos }l:irro;ros. 

neetliov,-.?n — Egmont, ouve 
(a Wc. terho it — Ma bcl <|i'.i dan 
(b Bchtibert —Momeito 111:0. 

Começaram hontem as ni.itricithis 110 
novo grupo escolar do UelduHíiiiho, Íí 
avenida hiteuiicncia 1:. 200. 

' Potichielli—Oiocjnda, d-an^a (' 

MI-: \.s 
A's H horas, 

sa p >r intenção 
ria do. Kei.s, 

A ' s 0 horas, i 
por intenção d 
Iiiui Ferraü, 

coro 1.1 h 

Mccio l r i j j i a 
F.i'líco.1 hontem, á . 10 1;: hora, d i 

noite, no Hotel de Fraa._.i, o:i 1: r • 
achava em tiMovu m-o, f> j ivcu pir.o-i-
cab.inj Ffluardo i 'err.u delo:.i:!rh.>, ti-
lho do sr. J •/• Ferraz de f'am irgo. 

O enterro realisa-.se Injo, á.-. 4 ii .ro-
da tar.L , daouellc hotel par.i o co.ui. 
rio d.i Coíi iolação. 

—Falioceu nesta capital a íicnliorit.L 
Ambrosina Ciiigus, filha do finado J<j~ • 
Cil.i^a.-. 

O BJU enterro, rcalisado hontem, foi 
muito concorrido. 

t'oítt a hij]i 'rr—1'ctli.m-nos clinniur 
a ritknçüo iln lío^ariioào ilo IServioo 
Haniiario para um Rmndo lauijue 
existento num torrciio entro tis ruas 
Müllcr, Oriento, JJuviio <Jo Ladario e 
Consollieiro lielisario. 

Dovido lis ultimas clmvus, o lan-
«ju»*, 'jtio 11 01 possuo c.ieoa;l"iro o nem 
o lunilo cimentado, dcterniinou a 
e.sln;;nacão <!:: i ngua», eroandoto 110 
local um lagltiino viveiro de perni-
longos, 

Com (i Pie/eilma—Vários morado-
roa <la r u a S . J)oniingos j i o d e m n o s 
íjhamar a attenç.io do r vice-| refei-
to j a ia o pcs.simo estado daquella 
via publica. 

•nillo 1 an 
i\c edado, 
Cliav. s u, 

11 reco! 
das r<'t:p4 

deu--o 110 I 
s':',:: -.. ia I 
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cano;!, p.itj 
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do pertecr^ 

O corpo 
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Jo> '• Cor 
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trai. 
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l l l t l l l l l l l i l 
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Aflonfo Rodrigues L u M ^ r a d o » 
Santo». Bortliolomeu Cordovll, Pedro 
Jorjíc 1'eilrlno, Atfpustij (iouçnlvcs, M;i-
,io Carvalha»», Wonceabm Cordovil, 
Kiiicclliuo Almeida Ohmpoa, Pedro f e r -
reira da hut, João Ferreira Pinto, Ho-
ilulptio Noronha, Manoel l «uiz Marques, 
Silviuo dos Santos Nascimento e Anto-
nio Itenedito de Campo» — A Junta nc-
(,'uii provimento ao» recursos para con-
liritiur a decisão recorrida, visto não 
virem o » mesmos instruídos com ns iu-
dlsjicnsavcis certidões que não lhe po-
diam ser negadas (artigo 20 da lei 1369, 
ile 15 ile Novembro de l'>04) e também 
porque o imposto sobre propriedade ru-
ral a que se refere o uri. ' ) . ' da cilada 
k l . <5 o que (trava não só as terras cul-
tas ou incultas, como qualquer outro que 
incida sobre a propriedade agrícola, 
inciiisive a de criação, seja qual fór a 
sua natureza, seja qual fôr a sua denomi-
nação na legislação (iscai do Estado o 
municípios (lJecrcto n. 5331, de 12 de 
Dezembro de 1904, ártico 5.« , 8 l í ) e a 
contribuição que se cobra no município 
ile .labolicabal, sob a denominação de 
imposto de eaf<5, é uuia contribuição 
direita, porque incide sobre facto per-
manente. periodicamente verificado e <5 
percebido por melo de lista:» nominati-
vas, do proprietário do prédio agrícola, 
não !lic alterando a natureza, o critério 
adoptado para o seu lançamento, como 
decidiu o accordam do Supremo Tribu-
nal Federal, de 14 de Novembro de 
1905, proferido cm recurso interposto 
da decisão «lesta Junta, que considerou 
valido o alistamento a que se procedeu 
no município de S . Jo.-é do Kio Pardo. 

Pauto Antônio iln Uva I 'isltt—Recor-
rente, capitão Manoel da Rocha Meira ; 
recorrida, a Coniinissão de Alistamento 
— A Junta resolveu converter o julga-
mento em diligencia, para mandar que 
o presidente da commlssão de alista-
mento informe o recurso, fazendoacom-
panliar de todes o.s documentos referen-
tes á erganisação da respectiva com-
misslio. 

Ç e l a s t u a j 

vista eaquerda 
Não (uspeitando de um crime, a au-

toridade concedeu a guia, sileuciando-u 
sobre o caso até a intervenção do nosio 
repórter, «pie, Inteirado da verdad?,con-
seguiu descobrir o paradeiro da menor 
na Santa Casa, ouvindo da pequenina 
enferma o relato fiel do que temos in-
formado ao publico. 

o sr. Alfredo Xavier Ferreira, cm cuja 
casa esteve Maria Kosa, depóz perante o 
2'.' delegado, negando os faclos acima 
relatados. 

Atina Prado, mãe da infeliz menor, 
confirma cm Iodos tis pontos a denuncia 
levada no conhecimento da policia, tendo 
declarado que o.s patrões de Maria Rosa 
se negaram sempre a informar-lhe o seu 
paradeiro, or.t a legando que a filha es-
lava. doente e não podia vèl-a. ora que 
havia sido enviada para a casa de tuna 
parenla da família, residente no lleléiu-
sinlio. 

O inquérito proícguc. 

( j l i c l i e l l c / a ! — Iloi i lcm, ás 9 
horas da noite mais ou menos, um alfc-
res de policia, alegre e divertido, encon-
trando-se na rua da Esperança com 
uma antiga camarada, convidou-a, bem 

! como a um agente secreta de nome Lu-
, dovico, a beber alguns cálices de brau-
qitinha, cm regosijo peto encontro. 

Seguiram os tres em direcção a um 
jfici/c daqitella rua. 11. 55, e, depois de 
cxgottarem varias doses, começaram a 

! promover tumulto, dcup.-rtando a .itlcn-
: ção dos transeunte» e da policia. 

O sargento Arruda, da Guarda Civica. 
| de serviço naqucllas iuimcdiaçõcs, deu 
' voz de prisão ao Iria, c auxiliado por oit-
1 iros guardas, conseguiu leval-Os ao justo 
j policial da I/tbcrdadc. 

Em meio do caminho, o sargento ten-
tou revistar o secreta, que se achava ur-
inado, e o alferes oppõz-se tenazmente, 

: formando novo contticto. 
Chegados ao posto da T.ibcrrfud;, não 

! sab-ntos como, inverteram-te :is seettas 
c .nt mutação das personagens. 

O ]-.í li e do sargento, couto o Itollaudcz, 
pagou o ma! que não fez, sendo < s des-
ordeiros po> o em liberdade. 

Soberba policia!... 

- H o K 

M o u l i n H o u g c — A p e s a r do mau 
tempo, f o i regularmente concorrido o 
espectaculo dc hontein neste thealro. O 
progratnuia teve bom desempenho. 

Hoje, funeção variada, ãs horas do 
costume. 

l O r i o i i T l i c i i t i - o — Continuam os 
Kitccesso» da dançarina indiana Sar Fim-
ró. <>s outro» numero» agradaram & 
platóa, que não regateou applauso» aos 
prlucipacs numero», 

Hoje, nova exhibição dc Sar 1'harií 
nos seus bailados caractcristicos. 

l ^ a c t o H <li v e r M t i » Po r estar 
A i c g r r f m ã o - E u i g i de tal, italia 

no, operário da fabrica de cordas do 
sr. Henrique Magg i . á rua São Fran-
cisco dc Assis, naltarra Funda, hontcui, 
;í» hora» da tarde, mais ou menos, 
«•astigou um pequeno que ali trabalha, 
dando-lhe alguns labefes. 

Orditc (iiuseppe, chefe da secção cm 
que o menor trabalha, censurou o acto 
de I «mg i, motivando essa censura troca 
mutua <!e palavras asperas. 

A ' s C> 12 da tarde, Orditc, como dc ! 

costume, saliiit da fabrica. A o chegar ú 
rua deparou com I,uigi que. sem mais | 
razões, o aggrediu a bengala. ; . , 

Orditc Giuscppo, defendendo-se da ino- t , a «-onsolaçao, instaurou hon 
pinada aggressio, sacou dc um revól- t c ' " l "™es «o contra o » vagabundos Joa 
ver, não tendo desfechado a arma de- j 
vido á appaiição de uma praça de po-
licia que o prendeu, emquai-.to I. it igi, ; 
aggre sor, dava ás dc Villa Diogo. 

vendendo bilhete» dc loteria, sem licen-
ça, foi preso honteui,no largo do Ko.-a-
rio, o indivíduo Pedro Christiano. 

Écvado á 3? delegacia, tomou conhe-
cimento do facto o «Ir. João Monteiro, 
que vac processal-o como incurso nas 
penas do art. 399 do Codigo Penal . 

—Joaquim Corrêa, preto vagabundo, 
bebedo e desordeiro, deu hontem mais 
uma entrada no ilipc da 3? circumscri-
pção. 

Este i,ti(HÍth\o da cadeia vac também 
ser processado de accordo com o artigo 
399. 

—O dr. Antônio Nacarato, 1." sitli-

sor tiiro Martin*. 

A escola do Alto da Berra foi desi-
gnada para cxcrcttflo do professor Ono-
fre Ovidio de Albuquerque, dispensado 
tlb grupo escolar de Mogy-iulrlni. 

« .-• ' «rt i ir l i i d t » J U M I I Ç I I 
í dcsilaclw'0* hontem os reque-
i seguintes : 

A ;<raça levou o preso para a 3! tlcle-
garia. tendo providenciado sobre a oe-
cor. teiao s'-. capitão Antônio Gonçal-
ves, 2? snb-dí.legado da 4 circumscri-
pção cm que a mesma se deu. 

E m poder de Orditc foi encontrada, 
além do revólver, tinia faca, pelo que 
vac -er processado por uso de arma» 
proMbidas. de accórdo com o artigo 3E7 
do Código Penal. 

J . : u l l ; l j u e s a — Está recolhida ao 
xadrez da 3.' delegacia policial Cctlero-
.SÍI Maria da Conceição, terrível esper-
talhona que não lic.slta cm deitar as 
f.nlias aos objectos que lhe fiquem ao 
alcance. 

Hontem, passando cila pela rua do 
Seminário, viu no niostrador da sapa | 
taria do sr. Daniel Eucca, estabelecido i 
ao prédio n. 7, uns pares de chlnello» , 
que lhe fizeram arregalar os olhos, do , 
cubiça, ardendo cm desejos de avançar 
nuus dois ou Ires pares! 

Se assim pensou, melhor o fez. 
Generosa, aproveitando a oceasião e 

julgando-a boa para a escamoteação, sur-
rupiou ligeiramente dois pare» dc chi-
iiello». 

Foi mal sucecdida, porém, por haver 
sido presa com a bocca na botija. 

A conhecida ladra foi couduzida A 3'.' 
delegacia, por ordem do dr. João Mon-
teiro, 1.'- sub-dclegado, c recolhida ao x:i 
drez. 

Generosa Maria da Conceição vac ser 
processada. 

O s n a t l a I s i l i i i i i m i — F o i hontein 
reconhecida na policia Central a ossada 
humana encontrada, ha dias, junto á 
ponte do Anastacio, na freguezia d o ' ) ' . 

Ficou averiguado ser do indivíduo Ca-
nillo Cardoso de Moura, de 33 anuo» 
do edade, que residiu á rua Eduardo 
Chave» ti. 11. 

O reconhecimento foi feito por meio 
das roupas que vestia o esqueleto. 

Essas roupas haviam sido empresta 
das a Camillo, por seu irmão, José Car-
doso dc Moura. 

Foi esse senhor e a amasia dc Ca-
millo que elucidaram á autoridade o 
mytvr ioso achado do esqueleto. 

Num dos bolsos das calça» foi encon-
trado um sl-clini, que Camillo usava 
para caçar passarinhos, seu divertimen-
to pivdileclo. 

O desastre que victlinou o infeliz, 
deu-se no «lia 28 fie Fevereiro cm con-
bi-quencia da cnclicnt -* do rio Ticté. 

Camillo, cm companhia do menor Al-
fredo, de 11 anuo» <'e edade, f i lho de Tho-
niaz Ochclli, tratava de rebocar uma 
canoa, para o transporte dc sua famí-
lia, guando se deu o desastre da ctubar-

* cação virar, cahindo o.s dois no rio, on-
do pereceram afogados. 

O corpo dc Al f redo foi encontrado 
passados tres dias. 

José Cardo-o devia ter fe i to hontem 
o registo dc obito do irmão, afim de 
Jtoje retirar os tristes despojo» da Cen-
tral. 

< ' r i n n ç í i m i i r l j T Í s a d a - - D c » -
b t i m i i n l d n d o — A noticia que fo-
mos os primeiros a d; r, com os porme 

lititn Avres, Alberto Joaquim da Silva, 
Antônio Ferreira, David Ritbcn, José 
Francisco Fernandes e Antonio l íer-
rcra, <lc accordo com o art. 399 do Co-
digo Penal. 

VIDUOSáL _ 

IIOSlT.bliS li VlAJANlIiS 
Está tia capital o sr. romnicudador 

/.eferíno I<ourcnço Martins, vice-con-
| sul dc Portugal e importante commcr-
j cianlc <la praça dc Santos. 

O sr. commendador /ieferino Martins, 
' que parte no dia 1," dc Maio para a Eu-
| ropa, cm viagem de recreio, acompa-
i nhado de sua gentil filha, esteve lion-
| Icm, nos consulados de Portugal c do 
! í 'aragii:iy, despediudo-se dos respecti-
| vos cônsules srs. roínmcndadorc.s Der-
uardino c Daniel Monteiro de Abreu. 

Sua cxa. tambem esteve nesta rcdac-
çáo, onde apresentou as suas despedidas 
ao nosso redactor chefe, sr. Olvmpio 
Eima. 

O sr. comntenJador x.cferiuo Martins 
I jantou com o :.r. commendador Daniel 
I de Abreu, em sita residência. 

—O dr. Cláudio dc Sousa, conhecido 
medico residente nesta capital, parte, 
no dia 24 do corrente, para a Europa, 
acompanhado de sua família. 

— Regre -sou liontem da capital da Re-
publica o sr. coronel Luiz Gonzaga de 
Azevedo, inspeçtor do Thesoiro do Es-
tado. 

—Seguiu para Eorena o capitão Mar-
tini Fr.r n:isco < a '.'ruz. 

—Estão na capital : 

Monsenhor Miguel Martins, 
—O sr. Eduardo Sucupira, redactor-

sccretarío do Uiariv <l(i Manhã, de Ri-
beirão Preto. 

—(> dr. Erieo Vieira de Almeida, pro-
motor de Santa Rita do Passa Ouatro. 

—O sr. capitão Juvenal do Amaral, 
advogado em Itú. 

CASAMKNTOS 
O pharinaccutico Euzebio dc Carva-

lho c d. Niz ia Silva Carvalho partíci-
param-nos o sett casamento, realizado 
cm Mocóca, no dia 0 do corrcntc. 

Theatpos e Salões 
H : i i i t * A i i n s i — Hout:m, dcvit'o á 

chuva torrencial, não houve cspcctaculo. 
Hoje , a interessante comedia Tio 

Ltontina. 

P o l y t l i c t m a i i — A Companhia Bo-
lognesi representou, liontem, a Kxh'an-
t/cira, dc Dumas Filho. 

Já foi aqui representada esta peça »' 
por artistas dc mcrecimcuto. Ecmbra-
ino-no, até da companhia do tliealro l ) . 
Maria, dc Eisboa, que ha anno:> nos 
deu esta mesma peça, onde Augusto 
Rosa fazia um esplendido itmjae de tíc/it-
nwiit». 

Pois, apesar do bom desempenho da-
do á peça de Duma» Filho por outras 
companhias, o que hontem lhe deu a 
Companhia Hologne»i deixou-nos cxccl-
lente impressão. 

A sra. 1'irovano encarregou-se do dif-
licil papel de minlrriui Clarhto», e deu-

nores precisos, sobre o mart.vrio da me- lhe uma interpretação muito justa c 
nor Maria Kosa, empregada na ca.sa do 
*r. A l f redo Xavier Ferreira, í rua da 
Jlóa Morte n. 43, fo i hontem confirma-
Ma em todos os seu» detalhe» pelos de-
mais jornac - desta capital. 

O sr. dr. Thcophilo Nobrcga, 2." de-
legado, que se incumbiu dc apontar í 
Justiça os deshmnanos c cruéis marty-
risadores dessa infeliz menor, que 

cgual, traduzindo coin vigor o tempe-
ramento dessa mestiça que, para vin-
gar á memória da humilde escrava que 
lhe deu o ser, tão cruelmente se vinga 
dos liomcn:;. 

De todo o trabalho da distineta artis-
ta agradou-nos, especialmente, a scena 
da confidencia, com a tlni/ucza- A sra. 
Pirovano narrou com extrema emoção 

Icha eatacéga nttm leito da Santa Ca- toda a vida aventurosa dessa ririjein ito 
ta dc Misericórdia, verificou a procc- ' niat. 

4cncia da denuncia, isto é, que Maria 
Uoüa Koffreu cruéis torturas lia casa do 
m. Al fredo Xavier Ferreira. 
• A mulher desse sr.,que posstle insnp-
ttortavcl gênio, maltratava a desgraça-
Ia orphan com castigos physicos, e cer-
ta vez atirou-lhe uma acha de lenha na 
•Écça, offetfdendo a mUcra criança na 
W a esquerda. 

Maria KDsap cm cousequencia da vio-
lência da pancada, ficou com a vista tu-
õpfacta, enncgreciila, ii.spirando serio» 
Kerlos á patroa qite tratou de internar 

orph; 

Almirante foi um dit jiir rte Sc-
cynico c elegante coinoo papel 

O sr. 
lifmonlt 
exige. 

Do papel de Jlnnonin encarregou-sc 
o actor Rordcaux, que se conduziu dis-
cretamente, dizendo bem a espirituosa 
e paradoxal tlroria tio viln-iãtt-

A* sra. E . Cairo conbe o papel da 
•ympathica ('atharina, que cila não coin-
promeiteu. 

O sr. Dolognesi foi um darlsmt uni 
tanto ou quanto brusco de mai?; o sr. 
Conforti uni timido e modesto ( 'Jtrará, c 

Orphan na Santa Casa, evitando que ) os outros artistas contribuíram para o 
£<nãc da menor tivesse conhecimento i desempenho afinado da p.ça. Pena foi 
I o facto. ' que a noite chuvosa impedisse muita 

A pequena foi transportada para o gente de ir hontem ao Polvtheama. 
•Apitai num tilbury com guia do 1." j porque, com franqueza, das pe ja i lcva-
Ccltgado da 1? circumscripjão, vii>tojdas í scena ^ela companhia Bologncs:, 

T U R F 
JOCKKY-C!,l'U fAUWSTAXO 

Não obstante o progranuua ser regu-
lar, bóa v a animação que vac nas ro-
da» sporcivas. 

Uns chegam a appcllar para a iucle-
mcticia do tempo, pedindo chuvas até sab-
bado, pois assim os seus prcdilectos 
Cravo, Hcrcdia, Argél ia, Nóiic, Fausto, 
Pirata c Caporal serão os prováveis 
vencedores. Outros fazem jirccra implo-
rando ao astro rei que apparcça fazen-
do com a sua presença seecar a pista, 
para os seus animaes figurarem briihau-
temente. 

A coisa é que, sc continuar a chuva j 
que nestes últimos dias tem cahido, o ; 
programma da corrida de domingo viu- : 
doiro torna-se mais interessante, pois I 
o numero de animaes qnc vão hciu na í 
Ittini' é maior do que os- que correm em i 
terreno sccco. 

P E l . O T A í 
1'KONTAO IIOA VISTA 

Apezar do mau tempo a concorrência 
dc espectadores que tiveram as fiincçõcs 
rcalisada» houtein, neste elegante Fron- j 
tão, foi extraordiunria, recebendo todos 
os pelotaris franco» apphmsos. 

—Hoje, nova» c variadas ftiucçõos. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
Hccrciaria «Io Interior 

Foi approvado o ucto do director do 
grupo escolar ílc Síio Simão, deái-
i;unndo o substituto cHcctivo, Victor 
Hu^o dc Castro, p a r a rc^cr u m a classe 
vaga ali existente. 

Requerimentos despachados: 
I)c d. Perpetua Candida dc Sallc-, 

peüindo remoção—» A o director do pnt-
po c.-.colar Coronel Siqueira dc Moraes, 
para informar» ; 

de Oswaldo C. Peixoto da Silva-— 
«lÜxhiba o titulo de nomeação» ; 

dc d. Anua Carolina dc Sampaio Al-
v im—«Indefer ido» ; 

cie d. Pedrina Maria da Si lva—dvc-
queira regularmente». 

Keco:nmendoti-sc ao director do Dia- ' 
rio OjjlcUtl que providenciasse no sen-1 

tido de serem impressas nas ofticiuas1 

daquella folha 5.0.:0 farturas e 500 re- j 
quisitos de trausporlc, conforme o.s mo- ' 
delos enviados, destinados ao serviço 
desta secretaria. 

Transmittiu-se á Camara Municipal 
de Piracicaba, para informar, o recurso i 
dc José Tel les dc Freitas, contra o acto 
da me?ma lançando imposto sobre aguar-1 
dente. 

Foi exonerado, a pedido, do crtrgo de ' 
desinfectador, João Baptista Pereira i 
Gama Júnior, sendo nomeado para j 
substituil-o, (leraldo dos Santos Lima. 

i 
Oflicios despachados : 
I)a Directoria do Serviço Sanitario» 

pedindo impressão dc instri!cç~>es c do 
scit relatorio—«Ao Diário Ofjidal 

da Secretaria da Fazenda, pedindo; 
informações sobre tun requerimento cm ! 
que o curador de d. Maria Pereira de i 
Castro pede dispensa do pagamento sem i 
transferencia de classe, pela pensão da- ' 
quella demente no Hospício de Aliena- ! 
dos—«Ao director do Hospício dc Alie- | 
nados»; 

Autorisou-se o director do Dcsinfe-
ctorio Central a fazer a acquisição dos 
artigos constantes nas rclcções envia- j 
das nos ns. 90 a 93 c bem assim que 
as duas partes mencionadas nas referi-
clas relações devem ser adquiridas pelo 
preço do contrato. 

TCnviou-se á Camara Municipal dc; Ja- . 
boticabal um oflício do sr. secretario da ' 
Justiça capcando uma representação do j 
escrivão dc paz de S. Sebastião do Tur-
vo, ttaquelle município, contra o facto dc 
haver naquelle districto tres cemiterios 
onde não são observadas a:s exigências le-
çaes para os etfterramentos. 

Solicitaram-sc informações ao in«pector 
geral do Knsino c ao director do Serviço 
Sanitario sobre o funccionamento da Casa 
Pia de S. \ricente de Paula e lyjceii dc 
Alies c OlTicios desta capital c do Asylo 
de Velhice e Mendicidade dc Piracicaba 
e da Santa. Casa de Misericórdia cm Scr-
tãosinho, sobre o auxilio a que têm di-
reito. 

Foram nomeados os seguintes professo-
res substitutos : 

D. üjsther Portella, para a escola tio | 
kilometro 10 da linha Sorocabana; d. | 
Aracy Gomes, para a 2? da villa de Jar-
diriopolis; d. Elisa Mendes, para a 2,1 

míxta do Bom Retiro, c d. Esthcr Inci-
te para adjunta do grupo escolar de 
Jahtl. 

Foram concedidas as seguintes licenças 
j>ela Secretaria do Interior: 

1)2 90 dias, a d. Eulalia Ortiz <ti Silva, 
adjunta do grupo escolar «Prudente de 
Moraes» ; de um mez, a d. Maria Elisa 
da Silveira, adjunta do grupo escolar de 
Jahtl ; de dois mezes. a d. Enrydicc (Juci-
roz, professora da 2? esc la mixta do 
Bom Retiro ; dc quatro mezes, a d. Jo-
vina Minhoto, professora em Jardinopo-
lis ; de seis mezes, a d. Ilibaria de L/i ma 
Krook, professora da escola do küometro 
10 da linha Sorocabana : de 60 dias, a 
d. Osmia da I^uz, professora do bairro 
do Campo Grande, em Caçapava; de 90 
dias, a Joaquim Furtado, adjunto do 
grujK) escolar de Ribeirão Preto. 

Foram removidos os seguintes profes-
sores públicos : 

Alfredo Guedes Tyopes-, da escola do 
bairro de Itapeva, em Jundiahy, jiara 
a da estação Eugênio de Mello, em S. 
José dos Campos ; Benedito Augusto de 
Toledo, da escola da estação Martim 
Francisco, em Mogy-mirim, para a 3? 
de Ribeirão Bonito ; Rodolpho Andra-
de, da escola do bairro do Tan-iuinho, 
eni I/cnç^cs, para a 3? de Baurií ; d. 
Abigail dc Aratijo, do grupo escolar de 
L/imcira, para o de S. Jos6 dos Cam-
pos ; e d. Aurora Augusta da Silva, da 
1.* escola de Curraünho, para a 2? de 
S . Paulo dos Agudos. 

Foi desanncxada do grupo escolar de 
Itapira a cscola masculina do bairro do j 
Barreiro, dc.-sc mnnicipio, que fnnccio-
nará como mixta em virtude da lei n 
1058 dc 26 de Dc.zer.ibro de 1VQ0. 

N e c 
Foram 

rimeutos scguiiil 
Dc (iiuseppe Fcrroreai, Cyro Fazonc, 

Fclicc Campaguollc, Angelina Dcsioti 
— - Digam aos respectivos delegados»; 

dc Fraucisca Maria dc Jchti«—«Ao sr. 
commandante interino da força publi-
ca»; 

dc Salvador Vinhas, soldado do 2." 
batalhão—-«Ao sr. com mandante interi-
no para atteuder cm termos, c devol-
ver»; 

de Josd Bucno Cepellos. capitão da 
gnarda-civica:—idêntico despacho; 

dc Sartori Alvisi— «i>iga uo 3." dele-
gado» ; 

dos sentenciado.! Francisco Augusto 
da Silva, Kufiuo Vciiunclo dc Siqueira, 
e André Pedro, pedindo transferencia 
de cadeia—«Indeferido»; 

do sentenciado Joaquim José dc Oli-
veira— « A o delegado dc policia de São 
Sebastião para informar e devolver» ; 

de Jeremias 1'ei tosa, capitão dc ca-
vallaria—«Entregue-se. mediante reci-
bo.; 

dc Domingos Daniel, pedindo copia de 
seu processo para requerer sua revisão 
— «Indeferido, visto já ter sido forneci-
da ao requerente tuna copia cio seu pro-
ce.-.so para o mesmo üm» ; 

dc João Antônio da I*uz, soldado do 
3? batalhão — <• Deferido, descontando 
46S254 para a Caixa Beneficente»; 

de Antonio Caputi—-«Deferido.; 
dc Ernesto de Sousa—-«Deferido» ; 
de José Jorge—«Deferido, descontan-

do 573790, para a Caixa Beneficente »; 
de Zaebarias <ióes--«Aô director do 

/«aboratorio do Estado para remetter 
parecer sobre os preços c devolver» ; 

dc Euclydes Andrade—O menino «tes-
paclio; 

H e c i v t a r i a ( r A g i ^ ç i t l l i i r a 
Foram requisitados os seguintes pa-

gamentos : 
Dc 2;500*000. ao dr Tcrtuliatio Ccsar 

Gonzaga; 
de 1:560$000 ao Commcn io ilr S. P<tnlo> 
de 120S000, Huascar dc Sou.,a Pe-

reira; -
de 250^^000, a João Galdino de Al-

meida; 
dc 250*000, a A . Caetano de Godoy: 
de 25o#000,*a f#uiJ! de Kou»a Menezes; 
dc 48ÍOOO, ao Correio Vuulishhw. 

Adeantamcntos : 
De 3:0009000, ao dr. Lourcnço Cra-

uato; 
de l:90í»ç000, a ( ieorge Weigt; 
de 1:977^710, a I^tiiz Paes de Barros. 

Transmittiu-se : 
A ' Secretaria dos Negócios da Fazen-

da copia do decreto u. 145ó, do corrente 
mez, o qual abre a c; ta Secretaria um 
credito especial de 250:000^00, para oc-
correr ás despesa* coiu os serviços de 
1'olonisação e luimigração, no exercício 
dc 1906. 

Pagamentos : 
J>c 18:000*000, á Clamara de S. Siinão; 
de 10:000^000, a Francisco Iíomcin de 

Mello; 
de 3763000, a Júlio Malves; 
de 50$000, ao menino; 
de 15:700S296, ao dr. Augusto Carlos 

da Silva Tcllcs; 
de 4:5315200, a diverso», por forneci-

mentos feitos ao Traimvav da Canta-
reira; 

dc 1503000, a Arscnio Puttemans; 
de 484$90'.», a diversos, por forneci-

meutos feitos á Hospedaria do Inimi-
grantes; 

dc 30()?000. a Mcnotti I<cvi; 
dc 731 $960, a diversos, por forneci-

mentos feitos ao Instituto Agronômico; 
dc 700/00P, a Antonio Gordinho Filho; 
dc 35;io42, A CompanStia de Gar, 
dc 30y>082, á mesma; dc 395900, á 

mesma; 
c!c lbs. 2.921-19-7, a Eugênio Bichu: 
dc lbs. 2.265-6-6, á Comp. Mecanica; 
d» lbs. 103-5-0, á Ho vai Mail Stcam 

1'acACt Cjmpany; 
de lbs. 82-0-0, a Antunes dos Santos 

& Companhia; 
íie frs. 464,75, aos mesmos; de frs. 

11.797,50, aos mesmos. 
Créditos : 
de 24:7975010, a Cincinato de Sousa c 

Castro; dc 2:0955096, a Euiz Paes dc 
Barros; de 2:9333250, ao dr. Loitrcnço 
Granato; de 2'>9ís00t a J. Gomes dc 
Araújo; dc 493*300, a Ilector Kaquct ; 
dc 698Ç000, ao dr. Francisco l>ias Mar-
tins; de 21:998í422, ao dr. Jorge Black 
Scorrar; dc 2T:497$791, ao mesmo; de 
599:9745130, ao dr. A l f redo Maia. 

Adeantamento-i : 
de 4:379i000, a Henrique P . Ribeiro; 

de 100$000, a Cincinato de Sousa c 
Castro. 

H c c r c t a r i a d a F n z e n d a 
Na Secretaria da Fazenda vão ser 

cflfectrados os seguintes pagamentos : 
dc 2:400*000, a Duprat & Comp,; dc 

1:7303000, ao dr. Atitonio Francisco de 
Vasconccilos, inspector sanitario ; dc 
4155000, a Vanord.n Sc Comp.; de 
300$000, a Godolredo Ferreira ; dc 
190Í950, a Duprat A Comp; de 150S000, 
ao dr. Henrique dc Almeida; de 40$000, 
a João de Almeida. 

l , r c f e l i u r s i ! \ l u i i i c i p : i l 
Remctten sc por copia a indicação 

do sr. vereador J . Amarante, pedindo 
a collocação de combustorcs dc gaz na 
Ponte Gfandc. 

Autorisou-se a Directoria de Obras a 
despender até a quantia de 645388 com 
a mudança pnra outro local da bocca 
dc lobo existente em frente do prédio 
n. 48 da rua Dr. Abranches. 

Determinou-se ao Thesoiro que seja 
feito ao dr. Augusto dc Siqueira Car-
doso, contador-pagador da Commissão 
dc Obras Novas dc Saneamento c Abas-
tecimento dc Águas da Capital o paga-
mento dc 2:080$, a que a mesma com-
missão tem direito. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

de 8875250, cm restituição, a Sixto 
Ranzini, que caucionou para garantir a 
conservação cias obras dc cotislrucção 
dc um pniol na Escola de Pomologia; 

de 1:000$000, ao thes /ireiro da Li;a 
PauUsti de Vrnp^ylaria Afora! e Sun Va-
ria, sr. Luiz Pinto Cardoso, importân-
cia do auxilio concedido; 

de 1043000, a Manoel Coelho Mendes, 
cm restituição, que pagou em duplicata' 
dc imposto do seu estabelecimento, em 
30 de Março do corrente anno ; 

de 50;000, a T/.iiz Hippohto, pelo as-
sentamento c concerto de uma grade 
para a eleição rcalisada cm 17 de Mar-
ço ultimo, conforme requisição da pre i-
dencia da Camara; 

de 10$000, em restituição, a Domingos 
Chardo, que pagott a ma:s pelo impor to 
de uma carroça de mola» cm Fevereiro 
ultimo. 

Acham-se á disposição das partes os 
seguintr-i de licenças: José Gen-

e Aiwa Joaquim, pmm quitanda ; Vi-
ctor CioHcoino.^AfTonso Mor mano c Do* 
iningos Russo, para caça ; W c n t c Boc* 
caciuo c Antonio Albancz, para j ogo dc 
bolas ; Manoel F . dc Sousa, para licen-
ça especial, c Heydcnrlch Irmãos, para 
um carro automovcl sob u. 64, 

Está a pi trovada a minuta de contrato 
com o sr. Joaquim Ferreira, contando-
se desta data o praso respectivo, para 
o serviço de movimento dc terra na rua 
Treze dc Maio, entre a avenida Paulis-
ta c a avenida Brigadeiro Luiz Anto-
nio. 

Vac ser intimado o proprietário do pré-
dio n. «18 da rua Florencio dc Abreu 
a fazer obras de segurança no mesmo 
prédio» bem como o do dc n. 121-A, da 
rua do Ypiran^a, a demolir um biom-! 
bo que construiu sciu licença. 

Deve completar o sello dc sua pCti- j 
ção, na Secretaria Gcr. 1, o sr. Fulgcn- • 
cio Bastos. 

Communicott-sc ao sr. dr. director do 
Serviço Sanitario que está sendo sub-

j stituidf» o soalho do prédio u. 38 da rua 
j Joàé Monteiro. 

| Levou-se ao conhecimento do sr. dr. 
j director da Repartição dc Águas que 
foi autorizada a abertura do c^lçamcu-

! to da rua Vcrona, cm frente do ti. 39,1 
' para ligação dagua. 

Requerimentos despachados: 
Dc Domingos Nicolcto, pedindo para 

negociar no mercado da rua 25 dc Mar-
ç j c G. Vi-jla, pedindo licença para 
quitanda—«Sim»; 

de Domingos Henrique tíe Mattos, F . 
Mattarazzo & C., Joaquim Gonçalves da! 
Silva, João Costa & C., Manoel Pcrez 
Irmão, Rocco Pizaia, Vicente Braga c 
Gustavo Frederico, sobre imposto—«Sim, 
pagando o imposto no prazo de cinco 
dias.»; 

dc Ernesto Vogcl , d. Jacintha Caval-
canti e Silva, José Aquila, Pedro Ja-
cintlio, Rcriicri Bartalini c Victor Teso, 
sobre imposto—-«Deferido»; 

dc Luiz da Costa Sol, sobre imposto 
—«S im. pagando o imposto do 1? tri-
mestre»; 

de Cambini Ferdtuattdo, srjbrc imposto 
— «Mantenho o lançamento»; 

de José Biatico, sobre ini|K>sto—«Man-
tenho o lançamento, á vista da informa 
ção » : 

de Antonio Jo«>é dc Sousa, sobre im-
p, sto — «Canc?lle-sc o lançamento.» ; 

dc Joaquim Antunes dos Santos, sobre 
imposto—«Sim, pagando o importo do 1? 
trimestre, referente á cochcira da rua Con-
selheiro Ramalho» ; 

de Antonio Penecelle, sobre imjxjsto— 
«Sim, pagando o imposto do 1? trimes-
tre, por ter funcciotiaco a quitanda até 
Marro» ; 

de Francisco Andrcoli, sobre imp. s-
to—«O abatimento não pode ser concedi-
do. Relevo a multa, de .de que pague o 
imposto no praso de cinco d ;as» ; 

de João Simões Guedes, sobre inipo-.to 
- -.<Modifique-sc o lauç.aincnto dc acc»rdo 
com a proposta •> : 

dc Domingos Baroni, sobre imposto— 
«Relevo a multa, desde que pague o im-
posto no praso de cinco dias» ; 

dc Elisa Rcnoulcau, sobre imposto— 
«Sim, retirando a placa e pagando o im-
fíbsto do 1? trimestre» ; 

cie Antonio Rizio, sobre imjx>sto—«Man-1 
tenho o lançamento, á vista das informa-; 
ções >»: 

de ( í . Vieira & C\, sí>ljre imposto— I 
«Relevo a multa, desde que seja pago o 
imposto, sem abatimento, no prazo de 
cinco dias» ; 

dc João Dierbergcr, sobre imposto.— 
«Modifique-se o lançamento, de accór-
do com a proposta, quanto ao estabe-
lecimento da praça Antonio Prado. 
r>uanto ao estabelecimento da alameda 
Santos, mantenho o lançamento, cm 
vista da informação» : 

de Vicente Pcra, sobre imposto.— 
«Mão tem logar o que pede. Relevo a 
multa, desde que pague o imposto no 
praso de cinco dias > ; 

dc Vicente Distaculo» pedindo relcva-
mcr.to dc multa,—«Mantenho a multa, 
que foi legalmente imposta» ; 

de Rosa Galbini , sobre imposto.— 
«Mantenho o lançamento, em vU*a da 
informação» ; 

dc Maria Cahaci, sobre negocio no 
mercado 25 dc Março ,—«Não tem logar 
o que pede» ; 

dc Francisco Lccciardo, sobre divisões 
de barracas no mercado 25 de Março.— 
«Não procede a reclamação, como se 
vê das informações da Directoria de 
Obras, que orçou a despesa cm 50£000, 
por se tratar de um serviço isolado» ; 

de José Ltltaif, sobre imposto.—«In-
deferido, por continuar com o estabele-
cimento». 

U £ f c S e t t l & i » « t . 
delegacia o» mappu de linpoito de tran-
sporte rclntlvo* » o « mexes dc Março 
proxinio findo, org«iui-R.l<>s tão somente 
com a » passii^cn» vendiiliiH 11a» agen-
cias dc vaporett nesta capital, 

O (tclc^ado li sc ai alltori.iotl o collcctor 
de IriiaratinKUCtá a pagar a d. Maria 
Gcorifinu Kiffdciru. 1'otnpóa o inontc-
p i j a .pie a nicsiua c suas filha» meno-
res têm direito, durante o corrente atino, 
a partir tlc 1 de Janeiro ultimo, na ra-
zão uier-.iil de 415666, com n desconto j 
ile l$37tl ile contribuição para o dito 
monte-pio e 850 réis <lc imposto solire 
venclmcnLo» c a citda uniu lia» nlludlda» 
menores a quantia dc 10.Í410 uicnsacs 
com o desconto de 20 i reis do referido 
imposto. 

O dcle.tfa.ilo (iscai autorisoii a collceto-
riu de Guuraliii^uctá a pagar a d. Maria 
Augusta dc Camargo, 11a .piMidado dc 
lillia do capitão reformado Francisco 
lie Assis Monte Camargo, o meio soldo 
que .lhe competir, no correnti exer-
cício, a contar de 1 dc Janeiro. 

Autorisou-se a collectoria ile São Jo-é 
do-, Campos a pagar a João Vieira Can 
dó, cait; iro dc 1.' classe, durante o cor-
rcntc exercício, a contar ile IV de Ja-
neiro, o ordenado que o incaino vence, 
cm virtude do titulo ilcclaratorio de 15 
dc Dezembro dc 1006, 11a importância 
dc 773049 com os respectivos descontos 
para o monte-pio c sello de imposto de 
vencimentos. 

O delegado fiscal rciucttcu ao sr. mi-
nistro da Fazenda o recur»o interposto 
por A . Xtoiuincl ( ' . da classificação 
dada 11a Al fândega dc Hantos pelo res-
pectivo confcrcnte c 1 cia Commis-.."o 
de Tari fas, dc oliras não classificada» 
dc cot.re simples da taxa dc 2?000 por 
litlo, íí mercadoria que os recorrentes 
submcltcrani a dc,paeho nota 11. 
33.601. 

P e l o s T r i b u n a e s 

O trafego dc bondes do Braz c Pira-
tininga, que vinham ao largo da Sé e 

I dalii voltavam, passa de hoje cm dcau-
te, até segunda ordem, a ser pela rua 
do Gazometro cm direcção ao largo do 
Thesoiro, cm conseqüência das obras 
que estão sendo feitas na rua 25 de 
Março, proximo á ladeira do Carmo. 

Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obra>, as plantas apresentadas pclo.5 
srs. Alexandre Soares Barbosa, Manoel 
Ferreira, Manoel Antonio Rodrigues, dr. j 
M. E . Ileli l , Miguel Marzo, dr. Krnc. to 
Mariano da Silva Ramos, João Ribeiro j 
Chaves, Joaquim dc Sousa Barros, Gui- j 
lhcriU2 dc Andrade Viilares, João Cae-; 
t.tnw, Antonio Alvares Penteado, José i 
dos Santos Azevedo c Frediano Pardini 
c pela sra. d. Bonifacia Morclli. 

Devem coinparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. Au-
sano Martini, Sylv io Leme, João Pu-
giiesi, Manfjci Asson e Otto Hufienbc-
cher. 

Fizeram-se intimações para construc-
ção e rcconstrucçã.o dc passeios nas .se-
guintes ruas: travessa Paula Sousa, 2 ; 
if ippodromo, 2 ; Genebra, 4 ; Conselhei-
ro Ramalho, 151 ; Consolação, 282 ; 
Ilelvetia, 43 ; Lopes de Oliveira, 46, e 
Abranches, 58. 

Foram apprehendidos hontem c reco-
lhidos ao deposito 11 cães. 

Multou-se em 203 o sr. Af fonso Ci-
ncro, por ter aberto uma casa dc nego-
cio sem a competente licença. 

D e l e g a c i a F i n c a i 
O sr. dr . Constantino Rondelli fo i de" 

signado para certificar a leiação dos 
artigos que a Secretaria do Interior vac 
importar c para os quaes pede isenção 
de direitos. 

Devolveram-se a > collector dc rendas 
de S. João daBoa^Vista o í livr s íiue ser-
viram nessa collectoria no exerciciof de 
190o, afim de que os mesmos voíunn 
com os respectivos termos dc encerra-
rupn : j na forma da lei. 

Recommendou-sc ao collector de ren- j 
das federaes cm Campinas que provi- ' 
Urticie no sentido de ser r:stit«i<ta ao ! 
sr. Maximino Jo-é Nogueira a imp^r-1 

tancia que o mesmo d po-rtou para cti :-
taã, visto estar o processo liqtii Jaclo arni-
iravelraente, I 

' r r i l H i i i u l < l e J I I M I 
C A M A R A C I V I L 

Sesaflu ordinaria cm /7 da Abril dr. ÍU07 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz dc Araújo. 

PASSAGKNS nr. AUTOS 

í> ,-r. Saraiva ao sr. Arruda, a eivei 
4082 da capital e ao sr. Delgado, as 
eiveis 3783 dc Bragança, 4'J14 do Ri-
beirão Preto c 4472 de Araraquara. 

O ,,r. Delgado ao sr. Pauliuo, as ei-
veis 4680 dc Kuporanga, 4881 dc Kio 
Claro c 4031 da capital. 

O sr. Pauliuo ao sr. França, as ei-
veis 4625 dc Santos, 4f»'>5 de Avaré, 
4781 dc Araraquara, 4984 de Tatuliv c 
40.?0 da capital. 

O sr. França ao sr. Brito Bastos, as 
eiveis 4695 dc Santos, 4707 c 48'JO da 
capital. 

O sr. Malhciros ao sr. A . Guerra, as 
eiveis 3249 de Amparo, 4433 de Campi-
na , 4354,4528 e 477o da capital* 

O sr. A . Guerra ao sr. Ignacio Ar-
ruda, as eiveis 4237 c -t8r»3 da capital. 

«> sr. Arruda ao sr. Saraiva as ei-
veis 4.024 do Amparo e 4.207 da capi-
tal. 

O sr. B. Bastos ao sr. J. Malheiros, 
as eiveis 4.926 rin Avaré. 4.031 Dois 
Corregos, 4.7o7, 4.263, 4.89o, 4.732, c 
4.862 da capital. 

<> dr. procurador geral do Kstado deu 
parecer nas seguintes appell;'.çõc>i eiveis: 
4.217 do Amparo; 4.866 de Campinas; 
4.936 de Jaboticabal c no embargo 4.254 
dc Kio Claro. 

J rr,GAMKN'f os 
A jtpel lações-civeií 

X . 4584. Capital— Appcllante, Pedro 
Metropolc; appelladcs, João Rovito & 
C. Relator, o sr. Brito Bastos. Deram 
provimento, 

i\r. 4624. Capital—Embargantes, a Fa-
zenda do ICstado e Genesio Braulio Fvo 
drigues; appellados, o.-> mesmos. Rela-
tor, o sr. Ignacio Arruda. Kcgaram 
provimento. 

X . 4934 Jundiahy—Appcllante. «a Com-
panhia Campineira dc Águas e Exgot-
tos; appellado, coronel Floriatio Anto-
nio dc Moraes. Relator, o sr. J. Ma-
lhciros. Deram provimento para anutil-
lar o fei lo. 

X . 4906. Capital—Appellantes, TCmi-
liano Xery <le Ascensão c outros, her-
deiros de José Couto dc Magalhães; ap-
pellado, dr. José Augusto Pereira dc 
Queiroz. Rei ítor, o sr. Juvenal Malhei-
ros. Converteram o julgamento cm di-
ligencia. 

Embarr/os 
X . 4f07. Capão Bonito do Paranapa-

ncnia-—F/Uibargantes, Leopoldo Ventu-
relli c :-ua mulher; embargada, d. Gcr-
trudes Justino dc Queiroz. Relator, o 
sr. A . Guerra. Rejeitaram os embargos. 

Xa primeira sessão serão julgados os 
seguintes embargos: 

X . 4453. Capital—Kmbargante, Pedro 
Scarrone ; embargado, dr Florestano 
Spizzirri. Relator, o sr. C. Saraiva. 

X'. 46f.O. S . Bento do Sapucahy—-Em-
bargante, a Camara Municipal S. 
Bento do Sapucahy ; embargado, José 
Salgado dc L ima. Relator, o sr. C. Sa-
raiva. 

X . 4786. Araraquara — Kmbargantc» 
major Antônio Joaquim dc Carvalho ; 
embargada, d. Avelina dc Carvalho. Re-
lator, o sr. Brito Bastos* 

I ío je , ao meio-dia, rcaiisa-se o exame 
de sanidade na pessoa do oITcndido, a 
requerimento do 1." promotorJpublico, 
dr. Adalbertu Garcia da Luz . 

—O dr. Meirelles Reis, juiz da l.1 

vara. mandou designar dia e hora para 
a inquirição de testemunhas, na acção 
sumniaria que Antonio Pena:.ilico ín^ve 
contra a Companhia dc Seguros Mt r 
curió. 

— Foi designado o dia 20 do corrente, 
ao meio-dia, para proseguir o summario 
de culpa do processo mo\ ido contra 
Fterentino Rizzo, autor do barbaro as-
sassinato do barbeiro Pasçhoal Rap-
puano. 

—Com a inquirição de todas as tes-
temunhas, ficou hontem cnc:rrado o 
summario de culpa do processo contra 
José Sanchez Molina, por crime de fe-
rimento leves. 

—Com a inquirição da ultima testemu- j 
nha ficou hontem encerrado o summario ! 
dc culpa da queixa crime que Rachid 
Bocater move contra Assis Abd iHah, por 
crime (te fur fo, t«-ndo este sido iiiterfoga-1 
do e pe lido o praso da lei para apre;en- [ 
tar a sua defesa por escrip^o. 

—IVoseguiu hontem, n > bWnw?» o sum-
mario de culpa do proceis*» movido con ' 
tra Ângelo D' ria, iv.'r crime de morte 
por imprudência. 

Foram inquiridas mais duas testemu-
nhas. 

— O dr. Brenno dos SanVr* apre^Mit.».-
ao «Ir. Clem^ntino, juiz da 4.' vara < ri .ii-
nal, denuncia contra Francisco Corrêa, 
c-mv) incurso nas penas do art.! ̂ o 3<>3 tio 
Codtgo Penal, por ter ferido levemente o 
seu cunha'1/» Frartctsco C'«rrê». 

Inicia-se hoje, ao meio-dia. o sumiria-j 
rio de c rlpa do rocesso movido contra ! 

Leon^e S:'iT'cro Galhardo e José T,-roz-' 
za por crime én ferimentos leves. 

—O dr. Brenno dos Santos, 2. p-o- ' 
motor interino, denunciou hontem ao| 

eomo t n n m o m . p n m * Ao art. 3oS éê 
Código Penal. por ter,no dia 21 do nn»« 

Pas^a^o, ferido levemente a Jc»5 Cario» 
alcão. 
— N o summario dc culpa do processa 

movido contra João Capetti e José Ma» 
ria Pereira da Silva por crime de feri-
mentos leves, foram hontem inquirida® 
mais tres testemunhas. 

—O dr. Godoy Sobrinho, juiz da 3t 
vara criminal, julgou por seniença a 
justificação requerida por José Mozzei* 
pronunciado por crime dc tentativa de 
morte,para provar que desfechou um ti-
ro de revólver contra Salvador Fogiia-
ro, no dia 21 de Março ultimo, na rua 
Major Diogo, sem intenção de matal-o, 

Hoje será julgado, no Tribunal da 
Justiça, o recurso-crimc, da comarca de 
Santos, interposto por João fie A. Cor-
rêa d 'A vila do despacho que o pronun-
ciou cm processo-crimc por contrafac-
ção de marca de fabrica, processo inten-
tado por Tinoco, Machado & Comp. 

São advogados do recorrido os drs. 
Raposo dc Almeida e Joaquim Marra o 
o coronel Raposo dc Almeida. 

F o i n n n 
Realisam ^c hoje as seguintes audiên-

cias ordiuarias : ás 11 horas, do dr. Clc-
mentino dc Castro, juiz da 2.1 vara t'e 
orphains e ausentes c 4,1 criminal; ao 
meio-dia, do dr. Godoy Sobrinho, juiz 
da l.4 vara dc orphams e au.-.cntcs c 3.1 

criminal; c A 1 hora, új dr. Meirelles 
Rei-, juiz da l.1 vara eivei, commcrcial 
e criminal da capital. 

—t ) dr. Jo íé Manoel da Fonseca Jú-
nior rccolhcu hontem ao deposito publi-
co a quantia de 21:351S750, pro lueto da 
jiraça dos bens penhonidoa ao espolio 
dc Francisco José Monteiro, na execu-
ção que contra o mesmo move o dr. 
Francisco Júlio Xavier. 

— Subiram para o cartório do jttry, 
devidamente encerrados, os processo» 
movidos contra Fcliçio Xapolitano, por 
crime de tentativa dc morte, e contra 
Marçal Procopio do Carmo, por crime 
dc morte por imprudência. 

O réo foi interrogar*o c pediu o praso 
da lei para apresentar a sua deíc.->a por 
cscripto. 

— Continuará amanhã o sumtnario de 
culpa do processo movido contra Jo-é 
e Maximiniano Dias, por crime dc feri-
mentos leves. 

—O dr. Bourroul, juiz da 2? vara cri-
minal, julgou improcedente a denuncia 
apresentada contra Cadello, Gennaro, 
Giro e Kduardo Savarezzc, i>or crime de 
rcsistcncia a prisão. 

— O mesmo juiz julgou improcedente 
a denuncia apresentada contra Rachel 
Avr i l , por crime dc furto, mandando 
archivar o respectivo processo. 

O mesmo juiz julgou improcedente a 
denuncia apresentada contra João Evan-
gelista Cotrim c Silvestre Augus. 9 por 
crime de ferimento* leves. 

— Baixaram ao Tribunal dc Justiça, 
para ser cumprido o accordam, os autos 
da acção ordinaria movida por Guilher-
me c Jorge Krug , contra Britto & C. 

—José Augusto da Costa apresentou 
ao dr. Urbano Marcondes, juiz da 5? 
vara, denuncia contra Antonia Si lva, 
por crime de injurias. 

Farte Coinmcrcial 

O « J A 5 Í 8 5 S © 
o, bftncoH, nin ! i lio::tem c.»:: -ivr-un, tlur••in-

te o «lia, os rae3ina3 tabclltta Anteriores, i-t» ú, 
a tl> J". 1 tl»í udoptiKla |>olo llrtiin» « r - u io «•. 
li. i i-iiriíi, Brasülatiisf lm Oauk f'ir DimiI ••>!:»::•«, 
lc>!iflo:i tb ii r t Kl ver riafci Utin'., l.on'1<m ai ! lii\.-

. , i•,". ,;. 'i ho Britl li Hiuik irti a » 
i inip c II ti*! 15 ai.J-' I':1o iu.it'I roaiM-relalj 
It.ilo Br.i dlluuo. 

<> > • o mercado do eainblne-i nbrla liontem 
calmo vl«orai. l j ;.o l.o:.-l. n .d Dv.i-il: i. Hilt, 
ii co ly.lo tio 15 lllfl, e, i • • d mania e^tubcloci1 

m -ülO- baile»;-.•» .. ;t <ic lõ OlHü. 
A 11 iiortx•• .1 : •:•;.!: ', o nemelo ino- ro-; • ! 

U) • I•> üriMc, M-nd c:,t .->, r.rft rt.i líi pelo l.os-lo-i 
ai: 1 lira-Man I5i-A, a tiix i >i.« l.', r.i.Tj 

l:. Atuo» '!• pois " Baut o Comn rrial ílli »-
íí , li mo olferot In papel r i *ado - »:npto na 
ba«o <'e 15 PS. taxn esta quo <• Hrtslliiinisehe 
Oanlc éir !aüd laniueai nog ,-ciava • obro 
If i:.d( i RO. 

• ti poilf . . . cnnoneei u o i erca-l Inu • í » 
a?.* :i hora <!.• nn-enar-.«•. 

i» movlnu nto dc n loa feito durante <» 
i.a :.ri |." ji'C!i'i, 
c i extrt mo* ; > m do 15 HU < 15 1:8. 

O3 fobcranoi íorntn hontrm '.imM 11 Pílrt 
Iqii ion and Itii et Phte llanl-, /fanco < nmerefota 
t!a'o-DrjfiUa»e, Brasiliuv.iechc Uv > r !>•••••. 
(cv.U l- pelas cosas do ca:ubio ao trn, j do i-YiWí. 

A* laxa dcl" niíli: qnc foi a oíiiciat l.ont^m, 
pural.tr.ia o «lias a vista, « libra estcilisi* 
vale lõfüW: o franco, o maroo, .7 

A' vista, II 51, libra valo pvf. nt; o franca 
o marco, ÇT̂ T; a lira, $Üil; cem réii (or-

le?, $000 o o doiiar, Û Ôa. 
V n l i ' M < » i r o — ( Km Santo» ) 

Hanco Commerolo e industria, II í'H32. 
Taxa ile cobrança. 15 IllO 

CAMARA SVKDICAL 
A raniara fiyndienl dos Corretores affljcon hoa» 

leia rs eeguiutes tabellai; 
fO rf. v. A f (>'l* 

Londres 15 i-t-u l i 
O»: J7 

Hamburgo . . . . . . 731 7Hr 
Italli fH 
PortuRal 
Nova-Yorlc 'l 
Soberanos lüjC-Ji 

Extremos •. 
Contra banqueiros, 15 Üir, a 11 Ij5* 
Con tia a caixa matriz, 15 Htrt a \ 'J 
Min cgual data do anuo pa^aado i 

90 d. v. a vlst» 
I.ondros 11 H i j i ti 
1'arlz ' * 
Ilamburgo • 
ltuiia (;">í> 

IV rlMjí tl 
Nova York 
Soberanos lif-õO 
Extreaios : 
Contra banqueiros', tl a tl r.;l. 
Contra a caixa matriz, II U2a II «[I. 

Movimento ^o cambio em S a s ^ M 
FANrC/3, 17 Cai 10,25) 

Fr.nrnrlo, 15 líj 
I • tra-, I » 5 M. 
Compra lores, 15 SUO. 
Mercado paraly»».i lo. 

BANTOá, 17 C ai U49|. 
Rancnrio, 15 «H32. 
!.«*trs»-, !"> .'r»2. 
Compradores, 15 .">iU. 
Mertado, paivl̂ -ado. 

SASTOik 17 ( àl 
Ranrarlo, 15 rim». 
I.etra1.» j . 
Pein;-' • iorc«, 15 
Merendo, pnrul 

SANTOS \1 (41 4 IVI 
Rancnrlo. Ifi .%*?•_'. 
I«:rns, 15 »,•!*. 
Cor;ipradorv:i, 15 SjtG. 
Kcrrfido. ; •• •»l>'s »#l'». 

V ã l o r 9 3 d a 
Forcai liontem negocia*.-* na Do i o* so? u'a* 

les titulo* : 
i -'••»' - • :. i " T.» Me . r$ 
to no,; ,. . «Ia « ípanhlii l'a- !i r-, -i ?3 ). 

u l t i m a i o^^EI^TAã , 

Fimdoê publico* Ven'l. Comp, 
ApoüfCH <'•) Kstado da sc-

pundit serie (nntiffa*) 
Apólice » Kírac, ** P ep • 9 $ 
EmprcHtirm do t-fadodi T 
M « l r - -

Letra$ d<i Cimara fi: Fa ib: 

?.• Empréstimo íX j tros — •' ? 
emprestirao — 

i 
115 

lem (30 dia») — — 
l.ci: i f . J Pa T». 

emto»£o) -
Idem Uh t Cl • e:v i-âo)es! 

2 r y* ' 
Idem Cyr.9:a ..n*» • v 
M«fr. cm'.-:?üO) 7 f. 
Idem Casa Branes — 
Jdem Jdein tía (' àü à. Car-

les e«m Ui \ . x-,j .r.s 83# __ .. 
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1. I » 

I 

N 
< e 

•AI.DKAUO EKTRA»*» VENDAS u a i UCICiM KAHtDAK EXISTBXO. 
2 

1 38.371 51.733 40.378 4«000 Culmo 29.063 2.746.573 *400 
y 33.'<3(1 38.034 30.525 4*000 Kraco 096 2.727.614 $460 
•5 38.027 27.085 41.710 4*000 11 80.129 2.711.210 tf460 
4 
s 

31. MO 43,800 44.378 4*000 Calmo 44.877 2.702.63'» $460 4 
s 45.065 41.705 35.504 4*000 D 115.327 2.603.241 «460 
(1 41.465 30.848 41.70(. 4*000 1'raco 85.903 2,691.910 $460 
7 

'8 37.236 34.638 36.825 3$900 C a l m o 1.908 2.679.259 $460 
•i 43.411 41.30U 46.227 3Í000 4.133 2.681.723 $460 

*1<) 39.781 3(1.470 33.435 3«'8tü » 114.269 2.678.419 $4(i0 
j l 41.400 36.565 34.203 3*')II0 » (>1.670 2.674.583 $4(i0 
12 41.258 47.372 52.122 3*00(1 11 _ 2.694.528 $460 
13 35.370 42.536 69.370 3Í900 ISstavcl 0.031 2.723.426 $460 .— « — — - — — 

J.s 37.237 41.670 30.05l) 4*000 Calmo 105.172 2.723.678 $460 

504.806 523.753 552.423 600.638 

t i i i i i T t i H i n c t 

T h . Wi l l e c c. 
Nunniami Uecp c o. 
A i l i u ck l e e c. 
H . 13111» e c. 
13d. Jolinston c C . 
P rudo , Chaves e c , 
Hiu-d Rund e c. 
Godo f . Fonseca c c. 
Kr isc l ie e c. 
SocIcU! Fiuanclcr ct Comiucrelr. 

Io Fruiicn-llrasilicunc 
Zorrenner , Hiilow c c. 
l larbosu A >'. 
M. Katighlin c c 
NuoMick e c. 
l lahlwin c e. 
P rado f.htia e c. 
Schmidt e Tront 
Mal ta Ccrqiiiuho e o. 
A l v e s U m a c e. 
I rmãos MalTei c f e r r e i r a 
J. D. Martins 
Kl l i . Martinel l i c c. 
Cunha üueiio e c. 
"III. Piifçlisi Carbone e c . 

Diversos 

297.403 
68.100 
49.147 
46.709 
43.915 
2(i.500 
21.119 

2 1 . 0 8 1 
19.596 
15.270 
12.«52 
0.237 
8.523 
6.875 
0.437 
2.150 
1.472 

817 
.599 
420 

74 
57 
30 

1 

2.194 

060.038 

I1EMIK0M 

Antuérpia 
New-Yo rk 
Ncw-Orlcans 
Hamburgo 
Rottcrdam 
Brcincn 
Tr i e » t r e 
Havre opção 
Gênova 
Bucnos-Aircs 
Marselha 
I.ondres 
Alexandria 
Nápoles 
Urninineth 

C A B O T A G E M 

Kio de Janeiro 
Paranaguá 
Por to A l e g r e 

'S.rtiiM da <-'• «Io CmnplüM 
iili-iu <le <.'HM|)INN» do IMWS 
ir lrm <ln '!« r m i 

•In, IWmclim ex-Juros 
liteui du Cnmuia cio Ula 

a m o , . 
Idem <la Cainuri» do Jun* 

illnliy 
Jilrm <l.i l"nmin» Muiitcl|>u 

'Io Aiorm ex-Jiinw 
Mi tu il.i (um mu tlu lílbill-

l io Preto 
]<lcni, a 00 'liai 
Itlvni ila Cauara <le Ilibei-

iftoMiiho. 
Jiloin, lileui, 4a Camara <la 

Ilati'.» i-x-Juros 
liicm da ('amara dc H 1'eilro 
jitvlii du Cornam «lo Santa Itita 

!US 
14(1$ 

— 05$ 

<>".« 

45* 

-11$ 

st:.* 

11'.'* 

51$ 

!'6$ 

(15$ 

M * 

th* 

2 03 28L'$ 

2 ' t í 
nos 

— 106Í 
-

SU* 15$ 
l:'i)í — 

lOOíí 
— 

100S 
— 10$ 

— 

100$ 
— 87$ 

AtÇÕES nu BANCO* 
Commorclo « Imbuiria 3M* 
'Mim, Idfin, a diaa — 
ttcdlto Real, carteira liypü-

iludiria T . 
I". 1'aulo 1«'<* 
Mi ni. n «d dias — 
1'nínu ilo 8.1'aulo &:>*> 
lilim a KO ilint — 
Cuuim. Ilnlo-llHUllian» 20"$ 
:tiiiíuii" <1l'1 Ilrasílo — 
liulii.trlal Amparunso — 

ACÇÜKH l>K COMPANHIAS 
UOKyma 
ItUm, Itlilil, a RO illas 
l.lrut, ii 00 iliwi, vem. viMi'1. 
VanlIXa, 
idi-iOi i1111 In, A no dias, 
Velhoi-nini-iitu. íf. 1'atilo 
alem. a no diai 
Aiitsrctlra 
V dc 1', dc ArnrfU|liara 
lllilUPtrial do H. Finilj 
Vidraria Hiuita Maria 
Tclenbonlca 
•tiitilo K|>ortIva 
M llarkiirdy 
1'nuilsta do Iilcoti iciilad* 
Mecânica 
K, do Fi 1 ro do Dourado 
>:. do Ferro ltntlticnso 
Paulista tio Seguros, c, i •[ 
Arrn. 6'crnes du 8. raulo 0 [. 
l{i'Klatailura 'to .Santos 
sjtunpaulila Ceiilnil fio Arma-

zéns (j.M-aei.', i*| Io [. 
¥iiln-icti do Clineato Itulo-Ui-.l* 

ailolrn, i'170 I. 
Uulnlio Miutlsla riiiO — — 

DEBKXTURCS 
Trlrphonlra 12'.$ 10'.$ 
Moito riiullfila — — 
<*. fab. faullFtana 19C$ — 
rniprisa AIÍOU, e Kxg. do RI-

liilnlii 1'roto num '.'W 
luduilriat ilo S. Paulo 1.05 1-if 
'iiuiiiiiil do Caldas ex-Juros — — 

LETRAS IIYPoTHCCAHIAS 
Barro do Credito Real eui 

lltiuldavão 17$ 12$ 
Ideui a 00 Uiaa 
Banco U do S- 1'aulo, 70$ G.r,$ 
ildeiu, Idem, HOillai — — 

PRAÇA DO COMMERCIO 
KMá ronn llispoctol' «li» rnez ilo Abril, u 

1'liniUlD Juio de Kiilnpalo, 

O C A F E l * 

IdKRCADO D15 SANTOS, KM 17 
Tomarara-so poiilienidas as vonUas üo 9S.V0I 

Inclusive 11 particularPH. 
Ilafco, para o typo I, 
Mercado, calmo. 
Kntradu3 hoje, <11.811 saccas; desdo V. do mex, 

«014ló; desde 1'. d-; Julho, 1;J.'J55.Õ05; Htook, 
media, 05.550. 

— Km egunl data do atino pns«a<!o: 
KntradaiM neKta data, t).4.r»8 saccas; desde 1'. 

do me/, lüO 570; desde 1. «le Julho. 0.<i:4J M12 
«tock, C07.oiW; vendas, l.hlO; base, 1$100. 

CArr;* KAI.DKADO—Foram lmldcadas hontem 
com destino a esta cidade, J17.85S sacca», n-ndo 
21.510 na rauli-ta; 5.000 na SorocalKina; SM' 
tm Tampo Limpo; 502 no Uraz c 9.24'J no 1'ary 
ti 1'aulo. 

1'Al'TA 8EMANAL — Tafc hoin, 4M v>•!«. 
Taxa offietal paia a eohran«;a do 3 íraneoa por 

««< ( a : 
Sobre 1'ariat, C38 

C o m i i n i i l i l n I l e g l N l n d o r a 
« l « H n u t o M 

As vendas de cato a termo, registadas hontem. 
Cm Santos, fjram de lio.00.» f-accas, a saber: 

Na base do tyj»o n. 4, 20.000 saccas. 
Cotações do fechamento : — Abril, íl$850 a 

tlüOO; Maio, 8$U25 a 4$00(); Junho. aÇ'.)75 a -l$orj(). 
Na base do typo i:. 7, — saccas. 
«'olaçoes do fechamento: — Abril, 2$800 o 

J?|9«»0; Maio, a U-̂ JOO; Junho, 2$s»>0 a 2$S)00. 

MHRCADO no RIO 1)I<: JANKIHO - Kntradai, 
10 514 fnccns. Kmbaicadas, 10.289. 

Mercado, ír«)iixo. 
Vapores entrados : 

Do Norp>: não consta. 
l)o Sul: Atlanlbine c 'ihames. 

M c r c n t l o f * c x C r n i i g e l r o f i 
Fechamento do dia 10 : 

llavre inalterado. 
Maio, 07 e .Setembro .17. 
Vendas : il2.')(Mj. 

JlainburKo: - inalterado, a \\l de baixa. 
Maio, 28 :»|4 e Bctembro. 00. 
Vendas: <10 000. 

Wew York :- 5 pontos «le baixa parcial, 
On«;óes: Maio, 5,70 e Setembro, 6.0J. 
Disponível : inalterado, Ü 7l8. 
V«*n«las, 20.000. 
Abertura «Io «lia 17 : 

Havre : — l[l de » a:xa. 
.Maio, Oú :t|4 e Setembro, 30 J}[|. 
Anterior: 
Maio, 07 e Setembro, 37. 

Hamburgo: inalterado. * 
Maio, 28 0M e .Setembro, 30. 
Anterior : 
Maio, 28 0(4 e Setembro, 00 111. 

Kcw York. - 5 pontos «le baixa. 
Ao meio «lia: 

Tfnvr«-: 1H «le baixa. 
Hamburgo :—l|4 «te baixa. 
Hcw York, 2". «:<;tayão: —l.i a 20 pontos do baixa. 

S n u t o i i 
f\v)jnoilr,rfi> nu F.nntna— íinenos i» en*a Theodor 

US ili»- A ( ) para os seguintes typos da UoI«a «le 
íícw York : 

T.vpos 0, 4£100; 4. 0$00«): 5, 0$fl0'>; 0. ,*5$400; 7, 
IfiKiO; 8, 2.f5«H); 9, 2flOO 

Móka superior «Io Commissaiio, "$700. 

r.i:ni>i M EXT<h FJS<: \ eh 
A Rccebedorla renden ho|o: 6S 021$42 I, sen-

tiu cm «exportação, 02.lu7ffl01; cm Jmjiostos. .. 
B 08($093 e em «*starnpllba<», l'00.f0(M). 

Km impostodeO ír». r«'U'len 77.772 francos. 
«'»«í<: despachado: 25 924 saecas, e emhaieuilo, 

40 910 FB« ciie. 
Km .«uai data «le 1900 rendeu 01 791$17tí; 

•li'«pa«-hnrnm-so 9.478 saccaf e crabarearaiu-se, 
•3Í.04M Kaeeas. 

A Alfan«híí« rendeu hoje 27fin27$:*r. sendo; 
cm papel. 103 8l0*f:62; cm olro, 92 2«1$7M»; «M i 
consumo, 17 649f(9 , cm cstampilbn«, ::.92l$4uO; 
em imposto de t« I«irrapho. l'.)0$010; sclh» «ie 
•orlai, 98$900; cm licença*, 06.$900; K"lns, 

T IB cfrual data «lo anno pas»ad«>, rendeu . . . 
th 868|082. 

M i i n i f c n l o i l c i m p o r l n ç u o 

Car^a do vapor alie mão Xanlrncht/, 
f i l t rado dc Buenos A ires em 17 do cor-
rente. 

I I n 3074 Í'.CS. tri/JO cm GRÃO a ordem; 
7348 fardos a l fa fa a ordem; 2478 

•fitos idem A Comp. Mecanica e Impor-
iadora de São Paulo; Mi lano 500 sc». 
.farinha a Carraresi c comp.; Milano 
3000 hcs. dita a Jofté Bento de Sousa; 
Ttalia 3500 I^a Verdad 1000 scS. idem a 
FJIi. Pugl is» Carbone e comp; Latira 
3000 sc*. idem á Comp. Mecanica e Im-
portadora dc S. Paulo . 

Dc Montev iddo : 
SeK 25 cs. alhos a Barberis Moncsi e 

cotnp.; A B c C 75 fardos palha t>ara va-
soiras a H . Pupo de Morac » ; P e C 30 
ditos idem a Amér ico Mart ins c I rmãos 
Poyares; KScC 2o ditos idem a Sousa 
Santos c comp.; KPIO 500 scs. f a r inha , 
P M 300 scs. dita, K . 300 scs. idem a 
Kl l i Mart incl l i e comp. 

Carpa do vapor ÍU^ICK lanai/ Loilyc: 
entrado cm 17 do corrente : 

de Card i f f : 
•1200 toneladas carvão a Wi lson Sons 

c cotnp.; 

Carga do vapor in^lcz JVi7r, entrado 
de Sout!tampl«íii em 17 do corrente : 

A P los) fardos tio dc juta, a A l va res 
Penteado; S P C 5 cxs. l inha do a lgodão, 
a Marli In c Cottons Ltd . ; C P C 1Ü caixas 
presuntos, a C. 1». Vianna ecot i ip . ; L e -
treiro 1 cx. linha, K . Johnston e C . L t d . 
Duprat retanguío 8 volumes chá, M tri-
ângulo 1 cx. miudesas, K C 1 cx. ideui. 
A ordem ; 2.0U0 triângulo O D 2 cxs. di-
versos, a Mel lo Prcl lnitz e comj».; P W 
C 2 cxs. a lgodão, a Posselt Wol f f c c . ; 
N B O triângulo 2 cxs. i<lem, â ordem; 
L S P losango C A . S L 14 cxs. apparcllios 
dentários e miudezas, a Januario Lou -
reiro; John Darvy 1 cx. vol i isky, ao mes-
mo; A A C 1 cx. tecidos lã, a Á lvaro A n -
tunes c comp.; N P 1 cx. tecidos lã c 
algodão, a. Nicola Poci ; P tr iângulo R 
C-C O 9 cxs. prcsttntos, a Kiecl::nanti c 
comp.; P S C 18 cxs. tintas, 7 c?:s. loiças, 
1 cx. diversos, a Pedro dos Santos c c . ; 
C W C Santos 1 cx . presuntos, a C, W . 
Cookcll; MIJ tr iângulo linha MB 5 cxs. 
t e c iUs a lgodão, á ordem; M P C 1 caixa 
tecidos do algodão,letc., a Me l l o Poel l i -
nitíí c i otni» ; S C C 3 caixas com tecidos 
lã , a S. Costa c co.; I K tr angulo K K 
Santos 4 cs. tecidos lã c a lgodão aos 
I rmãos Rcí inett i ; França triângulo 500 
cs. batatas a Lu iz França dos Santos; 
B B S A L T 1 c. papel, 1 dita envcloppes 
e penas ao Nritisk Battk of South Ame-
rica L imi t ed ; 1 c. gotnma arabiea a<̂  
mesmo; C A F D losango 5 volumes di-
versos a ( i eo rge W . Knnor; C M & C 30 
fardos coiros a Costa Muniz St C.; ( » C 
S. Paulo 2 cs. a lgodão A ordem: F S £ C 
1 c. verniz , 4 volumes diversos a Fe r -
reira de Sousa & C. ; J F 5 volumes ar-
tigos diversos a Jorge Fttchs; MPiVC 2 
cs. fazendas a Me l l o Poel l intz & C.; V 
G & I 1 c. tecidos algodão a Valent im 
Guerra «Sc Irmão; I M T - t l M 3 cs. agu-
lhas, algodão, gravatas, cto. á ordem 
L G & C 14 volumes drogas c medicamen 
tos a L . Queiroz & C.; cruzeiro S .Pau -
lo 2 cs. drogas e 13 volumes dita 
Kocha «St C . : CB losango 50 rs. l«.'ite 
condensado á ordem; B M - G M 4 c?. al 
godão, botões, etc, I 5NP -GM 1 espelho 
a Baracat A Massató* T\V algodão, etc. 
S W 8 cs. tecidos dito a Theodor W i l l e 
& C.; 800 losango 20 cs, tecidos a lgo 
dão, M P i v C 3 cs. Idem a Mel lo Poe l -
lintz & C. ; A M 1 c. relogios oiro e pra 
ta a Augusto Moutandon; 2 cs. ca-
misas c 1 c. miudezas a A lb ino Mon-
tei :o; C M S P 8 volumes artigos diversos 
a Companhia Melhoramentos de S. Pau-
lo; N F 1 c. livros a N . Falconc; F V 7 cs. 
cristacs e 2 cs. algodão, SS«SrI S . Pau lo 
1 cs tecidos lã a ordem; B L 1 c jóias 
a Bento Loeb ; I N c D — H l > 2 cs art igos 
a lg . , l inho etc. a Soares de Medeiros 
c.; B M - G M São Paulo 2 cs artigos 
alg. , fitas, etc. a Baracas e Manarás ; 
B F e C — B 17 cs a lg . , , capas de borr.a-
cha, fazendas a lg . , linho etc» a Bloch 
Frèrcs e c. ; L e S São Paulo 7 cs fazen-
das alg., l ã , armarinho ctc. a Lc inkc e 
Sternberg. 

Kncoinmcndas : 
Le i t e i ro 1 volume amostras a A lvares 

Penteado ; HcC 1 c ditas a Henisfuster 
c C.1.1 Ld . ; Normal triângulo 2 cs rtt i-
j o s s Carlos Schorctz Júnior ; CCC 1 c 
peças macliinas etc. a Companhia Cal-
çado Clark ; A S c C 1 c pcnnas a An-, 
gusto Siqueira c c. ; 8U0 losango 2 vo-
lumes amostras a Mel lo Bcll intz e c.; 
Letre iro 2 ditos idem a Moraes Bur-
cliard e c.; P e S 1 c artigos vidros e 1 
volume amostras a J . Penteado ; W lo-
sango M P 1 volume impressos, o or-
dem ; Letre i ro 1 c. catalogos a Ham-
pshire e c. ; IvClreiro 1 volume amostras 
café a SSerrcnncr Biilow e c. ; Letre i ro 
1 miudezas a A . C . Mi i l l cr ; A M 1 c 
amostras a A lb ino Monteiro. 

Carga do vapor allemão J0r{ja<lct es-
perado brevemente de Antuérpia : 

N Santos I I branco 302 amarrados 
barras fe r ro a Nathasi Ar C. ; S I A 7 
fardos fios de lá, 45 saeco.s descrine 
para industria íí ordem; A G Sã » Paulo 
v ia Santos, 43 fardos papel d ' impressão 
a Araújo Guerra; A H P 3 cs. f«.»gos de 
bengalas a Donato Volta; Santos A B e C 
2 cs. pelles a HofTmaiin Alegr iuni & 
C. ; M M C - V e C Sã»» Paulo 2 fardos c 1 
c. papel, 1 e. cnveloppes e cartas a Va-
norden & C. ; 1055 Vir iato triângulo 30 
cestos loiças a Vir iato Corrêa & C. 
Otto rectangulo 25 burricas loiças a 
Otto Schloembach; 6515 losango P H 
Santos 20 barricas de alvaiade á Com-
ianliia Mecanica Importadora; K lo-

sango São Paulo, v ia Santos, 145 volu-
mes chapas aço e 124 amarrados ditas 
á. ordem; I>PeC Santos, 50 peças v igo-
tes a F . S . Hampshire A C. ; I ) K e C 
triângulo A C Campinas via Santos 50 
barricas alvaiade. 2 cs. quinquilharias 
a Duarte Kezetulc A C.; s 1.800 tri-
lhos aço c 360 amarrados accesao-
rio>», á Iv st rada de Ferro Sorocabana; 
1316 triângulo F N São Paulo via San-
t«>s 1 c. papel de cores, a Dnprat c C . ; 
1398 triângulo I ) A 6 cs. papel cartão, 
1328 triângulo DC 2 cs. papel* aos mes-
mos; RJ Santos 50 cs. essência de vi-
nagre, C F e C A T e C 8 cs. chapas de vi-
dro, 486 cs. vidros e cristacs, 402 losan-
g o S P Santos 2 cs. coiros, 403 1 c. di 
tos, a A . Trornmel e C. ; CC Itapetiuin-
ga 1 c. armas, V I Ava r é 3 cs. idem, 
M M R São 1'aulo dos Agudos 1 c. idem, 
N O C Brotas via Santos 1 c. idem, V c M 
Mattão 2 cs. idem, a Amazonas e Fre i -
re; Casa Cabral São Paulo 2 ynhas 
em um circulo, 6 cs. artigos vidros, á 
ordem; 518 triângulo 1 c. artigos vidro. 
1 c. esttipim, 09 rolos 5 fios dc ferro , a 

Lebre F i l ho e C. ; R N e C triângulo A C 
São Pau lo via Santos, 50 barricas a1-
vaiade, a Rodovalho Nogue i ra e C. ; 2273 
tr iângulo S W Santos 2 amarrados arti-
gos cobre, 2428 1 dito idem, W 585 
triângulo 3 ditos idem, 2269 triângulo 
SV.r 70 rolos folhas de cobre,, á Compa-
nhia Mecanica c Importadora de S . 
Paulo ; P W c C 1 c. tecidos lã, 1 c. bo-
toes, a Posselt Wo l f f c C.; G V São Pau-
lo 50 amarrados material, a Gaspar Vian-
na e C . ; djuios. rectangulo 1 barrica 
loiças, 5 cs. quinquilharia», a L . Grum-
hach c C . 

Carga do vapor italiano Afiiiifih en-
trado e m 16 do corrente. 

De Gênova : 
G C c F 1 c. peças machinas, a F a g -

giani e Montanari; P F 4 fardos tecidos 
a lgodão, a Pedro Fer ia ; P C 5 quaito-
las v inho, á ordem; S T 18 ditas idem, 
T í í 10 cestos fruct:is, M 6 cs. massa de 
tomates, 6 cs. peixes salgados, 1 amar-
rado ditos, 1 c. massa dc tomates, S A 
M S S 2 cs, lamparinas, a F l l i . Pngl is i 
Carbone c comp; F C 52 qttartola vi-
nho, F F 1 c. chocolate, A F 15 quarto-
las e 15 barris vinho, a Manaresi c 
comp.; A D P 5 cs. cachimbos madeira, 
2 cs. tubos para os mesmos, F C 2 cs. 
cachimbos madeira, Venere 8 cs. sala-
mes, a João Briccola c comp.; C P C 5 
cs. salames, a Celestino Prandini c 
comp.; F S 2 cs. cachimbos madeira, a 
Si lv io £anctta; D l 25 barris v inho, a 
Duprat e Irmãos; R A 8 cs. presuntos, 
5 cs. salames, 21 cs, far inha de casta-
nha e 5 cs. castanhas seccas, a Kaf fac-
le Andreoni ; IÜPCC 40 quartolas e 75 
barris v inho, A D L D 20 quartolas e 25 
barris v inho, a Fratel l i Pug l i s Carbo-
ne e comp.; F L C 100 tinas queijos. A 
P I 20 ditas idem, ReC 20 ditas idem, 
K B 10 ditas idem, aos Irmãos Flacca-
dori; JB 20 quartolas v inho, á ordem; 
B A 50 cs. aaeite, a João Briccola e 
comp.; 25 losango 1 c. cobertores olgo-
dão, a Ho f íman Ah lg r imm e comp.; 25 
losango 3 cs. tecidos algodão, aos mes-
mos; Letre i ro 35 quartolas vinho a 
Plaia Gittscpp; R C F 1 e, amostras de 
chap<5os, a Vittorio Monzini ; A C 15 
quartolas vinho, a A lberto Gambaro; 
Letre i ro 30 quartolas, 18 meias ditas <• 
20 cs. v inho , o Manar e Ripar i ; R C F 

3 cs. machinas, á ordem; F R 25 quar-
tolas v inho, a Fe l i c i Rossarola; R D L 
20 quartolas vinho, 20 meias dita^ idem, 
a Riecco c De Lttca; IfJA 30 quartolas 
c 30 meias ditas vinho, a Ei. Kcquaro-
ne; F R 30 quartolas vinho, a Francisco 
Rebezr.i; A L C 22 ditas idem, a Auto-
nio Lucchcsi e comp.; GC 1 0 quartolas 
c 10 meias ditas v inho, a Grasso 
cpmp.; C . Venere fiO quartolas e 11 
meias ditas vinho, a Agost iui Ferro ; 150 
cs. vinho, a B. Venere e c.; Letre i ro 1 
quart. e 9 meias ditas v inho, 10 brs. 
idem, 1 meia quart. aguardente a A . 
Picos e c comp.; A B C 2oo cs. citrato 
de snagnesia, E P 1 dita chapeoa dc 
palha, ( i G 50 cs. azeite e l e . conten-
do amostras de azeite á ordem, T M 1 
c. contendo chapéos de palha a Teixei-
ra Marques; DRJ 1 c. chapdos dc pa-
lita á ordem, A P C 200 es. vcrmttth < 
50 ditas v inho quinado a A. Pagano e 
comp.; R P C 12 barris queijos a Anto-
mo Carlos Si lva; I M 1 c. roupa* bran-
cas á ordem, V C F 25 cs. atum, A P C 
15 cs. conservas, 14 ditas atum, 4 amar-
rados peixes aos I rmãos Poyares; R D 
MC 25 quartolas c 10 meias ditas vinho, 
A A G 1 c . agtta mineral a Roque De 
Marco c comp.; R F 5 fardos rolhar, F 
R 15 barris queijos a Fclice Rossarola; 
500 cs. v inho quinado á ordem, C I C 
200 cs, vcrnutth, 14 tinas queijos, 7 c 
presuntos; 5 ditas salames, 1 dita cogu-
mellos, 10 ditas conservas, 50 scs. arroz 
a Cocito Irmãos e comp.; 19 triângulo 
R 3 cs. tecidos alg. a Augusto Rodi i -
gues e -comp.; M S C Giorgctt i 27 quar-
tolas v inho a Carraresi c comp.; F G 30 
cs. pedras á ordem, F S 18 ditas cou 
servas ali mentidas a Fel ice Rossaro'a; 
G P 10 quartolas e 12 garrafões v inho 
á ordem, G B 1 c. chapéos de fe ltro a 
Martini Scatcna e cotnp.; KJC 5 ditas 
papel desc reve r a Klabin Irmãos i 
cotnp.; A D D 100 c . c 10 barris vinlr 
Marsala a A . De Lttca e Dingacci , Ba-
rttcl triângulo 47 cs. drogas a Barucl e 
comp.; B G 7 volumes ditas a Batsotti 
e Giorgi ; T D C 5 cs utensílios para 
pharmacia a Tcnorc e Dc Camill is; M 
O 32 cs. drogas, 2 barricas papel im-
presso c 4 barris v inho a Macedonio 
Cristini; N P F 10 barris v inho a Nico-
lau Purchio e F ig l io ; J J F C 10 quar-
tolas v inho a João Jorge Figueiredo c 
companhia. ; CCeC 14 caixas papel a 
Caetano Castellano e comp. ; I T 47 cs. 
queijos, I T C 70 amarrados gotnma, 10 
quartolas vinho, a I Tag í i av ia e comp. 
O C 3 cs. queijos, a f )reste Ciociola ; 
F G 35 quartolas v inho, M P 5 quarto-
las dito ; VeC 11 cs. licores ; F V 5 cs. 
comestíveis, 1 barril in;issa tomates ; 
I ) S 1 c. idem ; D V 5 cs. comestíveis ; 
G M 1 c. idem ; S £ V 1 c. queijos ; 
P L S 1 c. roupas, a João Briccola e 
comp. ; P B 40 quartolas vinho, a F . 
Matarazzo e comp. ; I M 10 quartolas 
vinh<), 1 di la azeite, 1 barril v inagre, 
2 ditas azeitonas, 1 dito conservas. 1 
dito peixes, 2 cs. l i g j s e uvas, 2 cs. 
queijos e salames, 1 c. comestíveis, 1 
c. cachimbos dc gis, a Isidoro Murato 
ri : FC 51 quartolas v inho, a Francis-
co Cerbelli ; M i » 2o quartolas vinho, 2 
cs. azeite, a Michelc Potoscia ; A P 8 
quartolas v inho, a ordem ; A T M 1 c. 
conserva» diversas ; P C 13 quartolas 
vinho, 1 barril azeitonas ; T A 15 quar-
tolas vinho, 2 cs. queijos, a Fratell i 
Martinell i e comp. ; G T 15 barris en-
xovas, a Giuseppc Tuzzolo ; G T 1 bar-
ril arenques, ao mesmo ; T P 7 quarto-
las vinho ; V P 10 ditos idem, 1 barril 
massa tom.ites, 1 c. queijos, 1 c . toici-
nh«> ; A D F 1 meia qtiartola conserva, a 
J . Briccola e comp. ; F F 1 c. idem, 16 
quartolas vinho ; A V 6 dilas idem ; 
A PeC 48 cs. massa tomates ; B P 3 cs. 
conservas», 5 cs. comestíveis ; S M 3 es. 
medicamentos, A D 1 c. que i jo » , a o»- ( 

dem ; J T 30 quartobis vinho ; T L 2 
cs. massa tomates, a Fratel l i Martinel-
li e comp. ; A P 5 cs. quei jos e salames, 
a Fratel l i Mart inel l i c comp. ; A D P 
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51 
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15o cs. v inho, a A m o s Del Papa ; M B 
10 quartolas vinho, a Nata lo Bcrti 
C S 130 cs. viulio, a Sirianni e comp. ; 
K B L 4 barris v inho. 10 rs. idem, 12 rs. 
azeite, a P ie r i e Bel l i ; I K 20 1 [2 bor-
dalesas v inho, 44 cs. conserv. s. 60 bor-
dalesas vinho, a Serahm Romano ; O G 
20 bordalc/.as vinho, a Oc lav io Grosct-
ti ; N iCF dezo.to bordalezas viuhi 
duas caixas carne secca, a Kr ico , 
Franceschi; P I 15 bordalezas v inho a 
Polastrini E I r m ã o s ; X B I U N F G IO sac-
cos pimenta a Fratell i Giovie e 10 cs. 
canella ao mesmo; ZBBC-iCA 150 cs. 
amargo a Ecquaronc e 5 fardos cravos 
a , mesmo; 5CBBC-JT 100 saccus pimen-
ta a J082 Tognett t i ; N L 20 cs. com 
machinas para fabricação de massa a 
a Fl l i . Martincll i e c.; Io augo Y O C U 

2 volumes, G S 9 ditos, K l I I le» ditos, 
CiS, 2 ditos, S A F 3 ditos c diversas 
outras marcas, 195 ditos dc machinas 
c acccssorios para montagem da Ksta-
çâo Klectrica de Jttqurry a J. Gamboi l 
e Â n g e l o Sestini; R e C 20 cs. cachimbo 
madeira, FCcC 200 cs. vinho, F M C 6 
o» jornaes a Fl l i . Martincll i e c.; P O 
1 0 barris viulio a Prado Ol ive i ra ; F B 
24 CF. tecidos algodão a F l l i . Bcrtuluc-
ci; fcBBC-EC 20 cs. pimenta cm g rão , 
8 cs. canella, 2 fardos cravos á ordem; 
L F 2o quartolas v inho, F L C 25 cs. 
massa tomates a F l l i . Puglisi Ca rbonee 
c.; XUBC-15'J 10 saccos pimenta em 
grão , 10 ditos canella, SC B B C - R I ) 10 
saccos pimenta cm grão, V.\4 20 quarto-
las e 2 barris com vinho, 1 cartola con-
tendo aguardente dc vinlto, S L 7 bar-
ricas queijos c 4 cs. salames e prescritos 
á ordem; A D L D 10 ditas pimenta em 
grão a Fratell i Pugl is i Carbone c c.; 
F G 15 dilas idem, F B C 15 ditas idem, 
V C F 25 ditas ideut aos Irmãos Poya-
res e c.; J A 1 dita tecidos algodão, 
M M O 4 fardos dites, ( i l ) 1 dito idem; 
JR 1 c. collarinhos, I R 1 dita idem, 
K l 1 dita idem, S H 1 d*ta idm, L I 1 
dita rontendo tecidos de algodão, I ) S I 

3 ditas cobertores dito, F M 2 ditas te-
cidos dito, C P 2 dita3 idem, I P 1 dita 
idem. A J 1 c . cobertores dito, M V C 1 
dita gravadas seda, SC(J 1 dita amos-
tras tecidos, R I ) L 2 ditas estanho em 
laminas a ordem; N F 5 barricas diver-
sos, E0 quartolas v inho a Fratel l i Mar-
tinelli c comi).; A T 10 quartolas v inho 
a Agost i i io Toschi ; L B B C — G D 28 cs. 
medicamentos, 4 barris biearbonato so-
da, G D M 1 barril tamarimlo a ordem; 
E A 105 volumes madeiras, 11 ditos pa-
pel, 2 cs. ácido tartarico, 1 dita capsti-
las garrafas, 1 volume rolhas, 10 cs. 
ferro fundido cm obra a IC. Acqtiaronc 
c comp.; G P 10 qttariolas vinho 10 cs. 
azeite A D D 15 quartolas vinho 10 cs. 
azeite a Guiuseppe Polastrini; 1)F 1 0 
quartolas vinho, R P 10 cs. azeite, 6 di-
tas massa tomate, 2 ditas queijos, J M 
10 ditas azeite a Doincnico Frego l i 10A 
2 amarrados bicicletas, S S I 1 c . tecidos 
algodão, FJ 1 dita idem, G/<1 1 dita 
idem, K A 3 ditas idem a K . Acqtiaro-
nc e comp,; C M C 4 cs. contendo art igos 
para sapateiro, B M C 1 mala amostras 
tecidos e fitas, 1IC c cx roupas borra-
cha, 1 c. obras dita, E I 1 c . artigos sa-
pateiro, D R I 1 c. forros seda c rotulos 
A V 2 cs. cachimbos, D A 1 c. panno en-
cadernação, AV4 1 c. obras diversas, V 
M 1 c. obras borracha etc., A O C 3 cs. 
idem a Barberis Moncsi e c o m p . ; D B l o 
cs. azeite, 10 quartolas vinho a Fra te l -
li Martinell i e comp.; S!£ 3 ditas idem, 
J P 20 ditas idem, A D 20 ditas idem, A 
L C 10 ditas Idem, 5 cs. atum F P C 50 
barris enxovas 2 cs. e 4 amarr. peixe J P 5 
cs. idem A D P 3 cs. fitas alg. I P 6 cs. ntasa 
tomates, G P e C 3 quartollas e 60 barris 
v inho a João Briccola & C.; V L 693, 
33 Ml irtullas \l.ilto, 2 barris dito a Car-
raresi Sí C.; T e C <»97. 25 cs. azeite, 
721, l o barris e 5 quarte I as v inho, V/4 

5()7, 2 barris"dito, M S S 3 quartolas dito 
a Fratell i Martinell i & C. ; 4 ( 0 ) circ.tlo 
30 cs. tecido a lgodão, 1 c. ditos amos-
tras, 610') circulo 4 cs. tecidos a lgodão 
G M M C 5 cs. dito, 5080 circulo 2 cs, 
idem, G M M C 4 cs. idem a G. M . Me-
lil lo & C.; BC 4 barricas quei jo á or-
dem; M M V C 1 c. seda cm fio a P . 
Polt i ; L W 1 c. obras ferro fundido a 
F . Pug l i s i Carbone <\: C. ; CC 4 cs., 1 
barrica, 1 ccsta utensílios ferro e ma-
chinas para uso doméstico a C. Castel-
lano e CC 1 c. formas para massas ali-
mentícias aos mesmos, C P 17 cs. ma-
chinistnos lavrados e 3 cs, azeite a F l l i . 
Martinell i e comp. R C C 25 cs. accesso-
rios machinas, 16 barricas 1 cesta e 1 
c. prodtictos chimicos a Rodolpho Cres-
pi e comp.; A T 4 barricas ácido citrico, 
C T R 3 tinas queijos, FC 5 cs. massa 
tomates, A X e C l vol. [dumas avestruz, 
L F e C 1 c. bonecas a Briccola e comp.; 
A R 4 rs. machinas á ordem, M S D B 1 
c. pianos a F l l i . Martincll i e comp.; 
CD 1 bordalesa vinho .4 ordem, S W 3 
cs. tecidos algodão. T\V 1 r. tedidos 
seda a Theodor Wi l le c comp.; 2602 
losango SI » 4 cs. coiros, 147 triângulo 
S P 1 c. tecidos seda a A . Tronittiel e j 
comp.; OSC 45 quartolas e 20 meias 
ditas viulio, 5 cs. sardinhas. 10 cs. 
atum, 1 c. canivetes a Orlando Sobrinho 
e comp.; L Q C 22 saccas r 40 cs. enxo-
fre, A H P 1 c. pedra hitmc, 1 fardo es-
ponjas, I^F 1 r . «bijouteria doubl<5». R L 
1 c. idem á ordem, F P C C 50 barricas 
queijos «a Fl l i . Pugl is i Carbone c comp. 

Kncommcndaa 
Letre i ro 2 cs. amostras a Ro«lolpho 

Crespi e comp.; S L E 1 c. roupas a I I . 
Pupo de Moraes; M D F 1 c. harmôni-
cas a Zanuinoto Ângelo ; C 1 c. recla-
mes a Fernando Pctiacini e comp. 

E x p o r t o « l o r o » 

j w â e , 
O* mesmos, (w, 

Zcrrenner, llülow k C. 
O» mesmos, frs. 

FUI. Mnrtiuclll A- ('. 
Ilenuirdo Uunes 
.1. A: lilUiUCl 
l>Ívers:os 

I I 

fifl^H 
0 

lio» o 
ishh» 
2$ 70i 

m o v i m e n t o t i o P o r t o « l e 
M i m l o » 

Entradas 
Dia 17: „ , 
!>•• Houthamploii e eseahu-, com 19 dias «h 

vlugcm, «» vapor Iimlex. Nilo, «le 0298 tonelu«la-i 
curgii, vurbiH «« ucros; eonslBiiudo n (ieorge \V. 
Enuoi'. 

I)«! <'ardlfl', 1*11111 24 dias «I.- viuvem, o vapor 
iiitfle/. Tauay I o l^1, d«- 2975 tonelada»'; «ai^s, 
carvfio; consignado * Wibon, Sons «V. Comp. 
I ld. 

I»«i IlucnoH Alies ^oni 4 dbn «le viagem, o va-
por »ill«Min'i(» Woideuay, «le f.'573 tonebnlav; ni»--
•̂11, Mirios geuene; consignado a /.erieiiner, IJu-
low A < . 

Sãhbltts: 
rara «» ilnvre, o vapor francc» forsiiM, coin 

Cflf»1, 
i'ur.1 Ilrcmen, o vapor nlkii.âo (Jobh-n/., com 

csf«<. 
I'ar«i JJueuos Aires, o vapor inglcz Nil" com 

eaf«». 
I'AM MOKIOI«'I, o vapor nnciounl Hão l.ui/, em 

lustro. 
Para liuenos Airc^, o vapor francc/. Attivitá, 

com caí«\ 

l \ l o v i i l i c % a k t < » < l o p o r t o « I c H n i i -
t o H , l i a q u i i i / . c i i ; i d c 
A l i H I « l e 1 1 ) 0 7 , 

E N T R A D A S 

IIANDF.IKA CA HO A 
Hruhillflrii 11) Vários «ciH-rofi n:i 
lii^lc/a 10 furvAo :t 
AlN-m» ó l.usln» •J 
i'n«ncc/a 5 Km ir.uisito (i 
N'«iru«TU /a 1 Hnl 0 
Itnllai a It Farinha 1 
llclca 0 Frutas a 
llopHiiliola 0 llataltiau O 
Aiotriaca 1 r«ih(ii.i O 
Argentina 1 Mmlcira 4 
rrumiaya O 
l'orltiy;iK'/ii 0 
ItUfMl 0 
Sueca 0 

Total . . . . 4H Total . . . . 
TüNJ-il.ACi I;M I»IV ISTO 

Xrasili-lrao . 0 jiflf 
Kxtroti^IrnM • , 7r..o:jo 

Total . . fô 3-'l 

S A I I I D A S 
HANDKIKA CA ROA 

llmsi loira 10 <afti ÍM 
Inglcxa 311 Vario» ««'iioros Ji 
Allciiui X Transil«i 
riant-czii ii l.a-lro 
ItHliiina 0 l-'rula»{ 
lloiuinlmlii 1) Italianas i 
Atihtllaca 2 

t 
N«inicfc'ii«va 0 
Argentina 1 
r«Mtu»íiip/a 0 
Oriental 1 
Hucna 0 

fi.ital : . . . õi Tutu! . . . . 

SBCÇiO NEUTRA 

Os bichinhos 
IIoDtcm, jiclo lílo, <!<)ii n cnntoim 4D4 

V A n Ã H ( ) . l K 
V a l i i i l i M l O i i i r r n o I a 
O macaco o o jacató 
Viiu fazei- Iiojo ainu vuccrt : 
II0111 pnljiitc, esso <: ijuo ó 
1'nra iju» 111 quer ter putac.i ! 

P n l p i t i - H ( I o M ; i l ; i i - l i i i i w 
Minha sofra que ú (Imnnnda 
l*refere xícho, </alio o coOrtt. 
Vno lor vida rc^riilaila 
] 'orqua liau ú que lhe uulira. 

Tua coxia manda ao ilialio 
•lnnto eom o palpite e tudo. 
Forra o coel/m pelo rnlio, 
Ter.-is col j ie num (auudo ! 

I.Istn it". rT|,',rt.'lnri>< . 
liüiit.iii, 11. If.rl. u 

Tliemlor Wille * C. 
0« M M * ) fp>. 
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CM-LIURRO I-OIIIMIIIO 
Kxiuo. sr. redactor do ('oMmrrcio dc. 

,S- P1111/0.—r.cndo cm seu acreditado 
jornal <1e lioje uma accuxaçâo fe i ta por 
d, I .conor Keicl iert, moradora ;í alame-
da No lhmanu 11. 22, contra Maria dc 
lul nuas Maria da Conceição) negocian-
te estabelecida á rua A l f r edo Maia 11. 
75 e travessa Aurora 11. 1, casada coin 
Josí Marques A lexandre , acti ialmcnte 
ausente em negocio» dc biia c.u.a coin-
uicrcial, fo i accusada ] ela dita sra. d, 
I.conor, como autora de ura ror.lio de 
um cachorro que diz pírtcnccr- lhc. 

1'ois tal cachorro f o i o f ferec ido a meu 
marido no dia ' ) do corrente pelo br. 
Raphacl Mar ino, commerciante estabe-
lecido ú rua Aurora n. 11H. como pro-
vou e prova que o tal cachorro lí.e foi 
o f ferecido na rua des (/iiayanazes u. 
104 e el lc por sua vez o o f fcrcceu a 
meti marido. 

Antc-liontcni, 1S, ;i» 7 1[2 da noite, en-
traram cm meu estabelecimento á rua 
Al f redo Maia, 75, onde resido com mi-
nha famíl ia , um tal r r . Reichert c um 
fuh.no « f c rmano Gonçalves Guimarães 
e outro cujo nome ignoro c queriam o 
dito cachorro a l i c iando pertencer-lhes c 
depois querendo que só lh 'o mostrasse, 
c como o meu marido *c encontra au-
sente recusel-inc a mostrar-lhe o cachor-
ro dizendo-lhes que viessem quando esti-
vesse meu marido pois que eram ne^fo-
clos que a c l iepertenciam. 

Mais tarde, ás 'ilhora-, da noite, nppa-
receu novamente porta que a essa 
hora se nchava fechada um soldado da 
Guarda Cív ica, acompanhado dos mes-
mos sr» . que íts 7 11- horas já lá ha-
viam estado c batendo á porta com ar-
fDgancia e Intimando a abrir em nome 
da jHjlieia. Apenas entreabri a poria 

a t to » 
PlmenteCs." «tib^delegado da lf deletfa-
cla, intiniando-iiie a entresar 0 cachorro 
ou a acompanhai-os ao posto Po l ic ia l 
da rua de 8. Caetano, a que eu me re-
cusei visto chover coplo«amcute e alem 
dc tildo ler eu 4 lillios de menor 
cdade tendo o ma l » velho 8 anno» . 
Respondi-lhes que áquella hora não os 
acompanhava mas sim no dia seguinte 
;í hora par elles marcada. 

N o d ia seguinte appareceu em minha 
casa a supposta dolla do cachorro, acom-
panhada dc 2 soldados armados c do 
escrivão da delegacia obrigando-me á 
forca a entregar o cachorro, o que CII 
fiz em virtude de fo rça maior. 

Peço pois a altei içáo de V. exa. sr. 
redactor para que no seu conceituado 
jornal exponha em publico a verdade. 

Sol ic ito também a atteução de v . exa. 
para o procedimento incorreeto da po-
liria, pois que a tae » hora» da noite 
invade a ea-a de uma senhora só cem 
4 criancinhas inliinando-a a compare-
cer na policia áquella. horas e sendo 
ainda maltratada pelos invasores dizen-
do elles que a minha ea-a era coito 
de roubos. 

S. Paulo , 17 de Abr i l d? 1007. 
MAHM JIA CO:'TI.IÇ'XI). 

S . .? ( ise d o s C a m p o s 
I.i u m » jornal quu a .lunla de Rocur-

. o » l.leitoraes negou pruvinicnto ao ro 
curso que o ar. KranciRCo do Paula 
i:ii»s fez eoDtra a incliisün do meu no-
me na l i s u de oloitore». 

1'ois o seu Chico 1'iifccl.o.il, (5 então o 
chefe j ara uiettcr o mui/, no quo não 
de sua c o n t a ' ! An t e » procuro pagar OH 
ÜH contos do desfalque, dinheiro da Ca-
lunrii, qi:o eslá precÍMiiiidu de fazer cm-
pici i i ino, e carregará nini» iu i ]o » to*nau 
ciistiiH IIOM que não comerain, nem l>e-
beram o dinheiro du anua. 

Deixo de peraoguir o povo para «uri." 
dar ao» chefe» , a troco du protecção quo 
CIIPN lhe dão para não entrar com o di-
nheiro da ('Kinarn. 

Antes vá trabalhar; vá fazer lanipa-
rinas, porque do Iraballio veui o reupei-
lo da Hocieilndc, o não é preciso a gen-
te se lingir d « valentão. 

l ava como eu, que vivo tialiallinn lo 
na lavoim. e o *r. mo chama do cnlpi-
rAo. ( i trulnilho não doslionra ninguem, 
e na hoia do deecanço, o trabalhador 
vive com a fninilia coci gado, HOIII p r e i -
»ar liulir com quem v ive quieto. 

K. José do » Campo», 10 de Abril de 
1M7. 
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c lJietiinii)ar 
Acha-se aberta a matricula 

Curso Pre l iminar junto a c,u 
sio. 

Neste curso são adiuittidos uhiiiinq, 
em qualquer época do anno, qii,dii.„'r 
que seja o estado de ndcantaiuent,, u 

nelle se preparam para a matricula nó 
primeiro auno do curso gyniu;isi.il, 

( 'omprel irude este cur.-o as «cguinic 
matér ias : 

Por tuguez , inglez e frnncez, anilun,.. 
tica, historia i.o l lrasll , geographía. .'.-. 
senho e ra lhgraphia. 

Inde fcndente deste curso tainbcin 
rão acceitns em qualquer época a. . .. 
no» que se queiram preparar para , . 
me dc admissão cm qualquer a<ijt<, , ' 
curso gyuinasial . 

Paru prospei-tos r mais iuforiua. . 
na secretaria do Gviuuasio ou coiu 
srs. Perra.-! & Procop io , coimni..ar. 
rua IIo:ri Ret iro n. 74. ICnviain--,' pr 
peclo» a quem os pedir. 

Hão Pau lo , 1." de Abr i l de vm?, 
O dircctor, 

O . 1I.N <• 854 

l ) r . I IONi i i iKON .iHiçiiMrlIic 
Moléstias nervosas. Hypnotisii io i . 

gestão. I ' * Í I T. ; , i p p l i i ' a ç ' i i o ( I a s 
c i i r r c n l » • « «It.- : i l t i i I r c q n c n t i a 
<lc» A l X M l I V i l l , em todos os cá 
indicados. 

I t I JA JAGI 'ARIBE N. 21 
Jffn s ág 11/ r ria» 1:1 áb 'i 

8("t ,1o 

I V n l i a 

Pr. redactor da Xoticia.—Pcço llio o 
favor do traiiRinittir « os poderes coinpc-
tente» a sesuintu rei lutnaçáo : 

D caininlio da 1'enha, a quo a (.'ama-
ra dá o pomposo nome dc Avenida in-
Icndcncia, muito lenxe do ser uma ave-
uidn, já não é nom mais uma modesta 
cMtrada de ro lagcm. tal ó o i s .ado dc 
deplorável decadência e abandono cm 
que o deixaram os | odere » públicos. 

0 vocaliulo « rodagem» , sr. redactor, 
ia/, crer que os vehiculo» rodam por abi 
a for.i, tra/endo ao consumo da !'anlicéa 
grande copia do mercadorias, inatciiüc», 
etc., mas-, tal não acontece ; infeli/men-
to os vehiculo» uão 1'ihIhhi, duvido a iu-
nuincravcl quantidade de enorn.es e 
profundos buracos, cheios do lodo. onde 
MS alta» rodas dE»TI|.parecem, duvido tal-
vez a attraceúo do alnsino. 

Tirar a » carroças dali, sr. redactor, é 
um feito comparavcl a r tirada dos 10 
mi! ou á tomada do Porto Arthur. 

1'.' o caso de repetir : ' ( ' esse tudo que 
a ninei* antiga canta - . . , porque carro-
ceiros e burri s, unidos pelo tim cotninum, 
praticam pro.ligio» de força, dextre/a e 
coragem que ciiipannnm o brilho do» 
tnilmllio* do l lorcules, o o próprio l i e i -
culc-i, se o fossem contratar para trans-
portar t i jolo? da Penha pura S. Paulo, 
garauto-llio, recusaria, temendo um lias-
co. 

Br. reilsctor, queria que nqnclles que 
t'-|u o dever do zelar pelas v ia» publi-
cas se |,nn'»(ein no lugar do» mi-
scroa acima citado», porque s-'» assim 
abririaii o » olln s u enxe i .a i ia in o mal, 
tão fácil uliá» do sanar. 

Mus, não é preciso tanto, Tomo um 
dos brs. vereadores o bonde da Penha. 
I.ogo ade-aute do Instituto Disciplinar, é 
qtiasi fatal, o hondepan i : está li i linha 
i oin certeza, uma carroça encalhada. I'. 
se o digno vereador, que não deve ter 
piossa dc voltar, for apreciador do lu-
tas contra os e lemento» uaturiies, roga* 
hir-sc-ú, ticnndo ao nn -mo tempo edi 
ficado. 

1 ou *> carroceiros rodeiam o vehietilo 
prestes a desappareeer nus entranhn* da 
terra. 1 puxa pelos burro», 'J empunham 
grossos relho», "J iyrti.fi/»,i nos raio» das 
roda.» do raio da curio.o, o » restantes 
preparam a» gargautas. 

1" agora ! O que puxa, quasi arranca 
cube',MS do» burros ; o.-, quo surram, 

dão rolhadas épicas; os que ajudam nas 
rodas, retezam o » músculos, u os outros 
dão berros atroadores ! ISurr s e iioinen» 
suam, c, num esforço tremendo, deslo-
cam n» rodas para a l ixi ite ; mas, dc 10 
vezes, 9 a carroça torna atráz ! 

Kmlim. sr, redactor, ú uma calamida-
de, uiuu vergonha, o que eu passa r.u-
qucMa v i » , que não vê ha muito uma 
enxada municipal .- -hr i toy. 010 10—3 

I t r . \ V . ( i a r d u n S p r e r s , 
icrdico-opcrudor o pnrteiro. Con- P 
Fiiltorlo, tii» de S. Ii"n'o n. li.í m 
liobrado), de 2 ií» 4 da lurdo. Te C 
Jc|hone, 102.1. Ilesidencin. Ala- 9 
n.edn dos llaiobú» n. I, alé ás !i h 
l.oids do manhã e depois da» 1 ? 
da tarde. 'Jclejdiono 1). 4 ' i l . p 

!I0 alé 10 Julho | 

V w « 

P r l i ã o d e v o n t r e 
Cuií'.no com o IIHO .Ia» 1*1. r r . A S I ' ! ' 
T A Y L Y Á , do .1/. \l'ii:M<,, 
vendem na casa HAI I I 1.1. >'> t 
Paulo. II,"i'J e 

A V I S O S C 0 M . M i ; i ! ( I A K S 
A ' p r a ç a 

I'. Vaz do Almeida & ( ' . couitiiuti < i 
a esla e ás demais praças do intci 
que deixou de ner seu i mi>rci! do v 
janto o sr .^ I iobcrto Cardoso liamal',, 
licaiido sem ef fe ito a procu: ação qnc I 
haviam conferido. 

S. Paulo, 10 de Abri l de 10 ,7. 

P r o t e s t o 

o abaixo as»i^nado declara que, 
abuso de poderes, ciiason Ioda ' 
quer procuração que haja d.'.do ao 
citador Joaquim do f l l ive i ra lha/, , 
tra quem vao proceder crimin.i l ic nl, 

Declara nuiis que ccntiiiuam •1«• I' 
procurações paH.-adas ao dr. A l f re 
zeude. 

S. Paulo, 10 de Al.ri l de 1007. 
'.',—•> 01S ('ARr.os IllHlV 

O e e l a r n e ã o 
Declaro que, no interior, \ ara oi. 

em breve seguirci não tenho roj t 
tanta nem viajante que esteja autor 
do a v< nder vinhos cm n eu non e ; . 
dendo <» pedidos ser dirigidos á rua <'. 
( 'oninirrcio n. 10, ou á caixa do i . n , . 
li. 484. 

10—li ali. 809 A I.m--., 

D E C L A B A Ç Ò E B 

O E L O J O U R i a F O X : 
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D K N T I S T A — A MKI i lCA NO 

Rua S. Bento , 51 
900 

Assidura uas crianças 
Csdsm em poncos dias com o u i o do 

T a t e o b A r o d » A s s i s 
formula do dr. SYLVIO MAU, ditUncto 

dircctor du Maternidade de S, Paulit 
C o m p l . t a m . n t o l ao f f . ns l vo 
S » ) inen 

â LEALDADE 
Loja de fazendas, moda* e arma-

rinho, mudou-se da rua Direita 
2-A para a 

R U A DE 8. BE1KT0 2 

621 alt. 15-0 

Mulher doent* 
K' porque quer—se qui/er sarar, use 

n* pílulas de Tayuyá 51. Morato, qo* 
se Tendera na 

C m M B V t L h C O M P . 
fiO a i t 

A r a r a « | i i a r a 
B na rua 6 n. 38 a mo lesta J ) ro ? » 

ria I.nix Carlos, onde elle responde ;'s 
consultas p » ra uso de seus prepsradea, 

J I l l o r ' ' " d * , n « n b ã ás 4 da tarde. 
8 6 8 10—7 

The Sio Paulo Iiinwy, light e Pswe 
Campany Límilsd 

AVISO AO p e n u c o 
De bojo cm deaute, até novo av -

ós hondes das linhas do r.rau « l ira' • 
i.inga passarão a trafi-gar peliis r ui» c 
(ia/, nnetro e João Al fredo, fazendo |„ 
ío no targo iio Tlusoiro, deiraudo a-s ;.. 
i ' e subir a ladeira du Carmo. \ ( on ; c 
nhia f ii (orçada a fazer esta medit i 
ção devido ao desmoronaiiicnt », occa - -
nado pelas c l imas du» obras louiin-.-
paes, na rua Ü5 de Março, ernzame .' 
com a ladeira do Carmo. 

Paillo, 17 de Abr i l ile 1007. 
03-' - I 

A^socicção Auxiliadora União inferna ciou a 
ASSlíMItl.ÚA Cl R(t . 

De ordem do sr. presidente, c invi : 
a todo» os associados a reunirem-se et: 
assetnbléa geral, com suas cxmas. t'aii,'-
lias, na st-de « n i a l , á rua José lionit 
cio n. .'ld sobrado, domingo, 21 do o: 
rente á 1 bo la da tarde, aüni de aa-i -
tirem á sessão folenne, eouiincmorativ i 
do Kl." iiunivrrsario da sua fun lação. 

Secretaria, 17 de Abri l dc 1907. 

A,tinir lln.hiqum da M-dla 
ti—2 021 1 . " secretario. 

ANNÜNCIOS 

CO S I M i r . I l t ' » — r eeisaso do um qi , 
s? a p.r i to, á rua S. João n. I "i, Pei; 

são Madrid. Puya se 1 em. 9-Jíí 3-

S! 
Sí 

íh y 

• '-fc 

( lo que I 
tes ou l 
A dor | 
|inr ina 
cessa f 
com rnl 
Hiênto.J 
um p> 
récer a i 
outro . J 
m s CO.H| 
sclhaii 
d'hssa 

Com 1 
P e r o l » 
C ior tanl 
p o u c o l 
f loras ( 
r u s 
« é d e 
costcltri 
d e M e l 
apo r o v i 
d ' s t ( i 
Gtibldo I 
ú co.di i 
em tod* 

P.-S. 
são, lia. 
o cnvofl 
d >l.*bd 
<9, rve\ 

E.ai 
Telepho^ 

Iodos cs 
Kcm-so insl 
ce i to » . 

017 

I]xpf».si(j 

C A S A F i r a 

H . 

A'j 
«lo LST.1I 

4t » • 

O a i e n t 
RA c • >»<t / /s »> J 
sua a ..i ia),| 
stiha 2ci.'e-d4 
rroprk- a i-> 
ilcain c;. < & r| 
a mim d 
ás exigenci.K 

I». Pauii 

( i«i ílrst n l i i s t ; 
Fxccuta «•urii.itJiiritM, letra* frotliirn*-. 

amcrir.inas on á fantasia. Cartus insta 
rcdacçfio a A doai. f>2*f H— 

(bni|)i;nliia .Vocliaiiitii c lin|ior-
ladora <1« S. 1'aulo 

BOA 15 SE N0VBMBB0, 16 
SíHÇM CE IMPCtaTAÇÃQ 

(Iramle importado dc m.itcriacs par̂ i con-
stnic^So e para r-irula »!«• fi-rro. 

Cimento, pinlio «le rij;.i, \igas «1c ferro. 
Ferro c aço rtn liarras e cm chapas tu-

bos pretos e gahanizado*, arame farpado,; 
ferro a, tcl!i.-is ,|r ?inco, correias, Ciirvío, 
óleos jiara inacliir.af, tinta ,̂ ltr< u, soda cans-* 
cetica, CÍC. ML). »M (4) 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Pauio j 

S1CÇÃO llF. APi:»l KIÇOAMl -ÍTOS r>l; CM PI 
E . c r i p t o r i o 

RI A ÜO COM.M Kl íCIO, 20—Sob. j » 
Avisa ao- sr". lavra,lores, eoiiiu,i--n 

rios e insi» interessados nos negocios ré 
ferentes ao café, que montou 11M1 
instsllação de machinas de.tin»l«- it. 
aperfeiçoamento de cafis, machinas cm 
tss ainda desconhecidas nojlrssil, en'rc 
tanto, ha iun?o« anhos r.sada» 11a I i *S 
pa para o rebeneticia:ncnto «11 aperfei-
çoamento dos nosans cale», faxando 
typoa l.oixrs, tipos «<ip«riore.. 

lUicebe ées le jit cafés qna aperíé-
çoara i rsséo >1» .V© r * » por arroba 
d.m l o s e M mesmo» reemlsireados 
vag0 « » cltare do P . r y oe _ 
sim, previne que se acha exposta ^ 
escriptorio « m a collecção d c aiaostnif 
que devem s,er v.sitada» pelo* «rs. i r . t » 
lessado*. <961» 
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BRETUDOS DE BORRACHA 
C A P A S D Ê S B O R R A C H A 

BRETUDOS I 

0 MAIOR E MAIS VARIADO 
MEKTO DE S. PAULO 

P O R A T A C A D O E A V A R E J O 
s n c E i ® T 8 B r u n a s o i ^ t 

i r T J O l L - T . S — R . S . B e n t o , 8 3 
Haverá nada de mais penoso 
do que nsnovralfiias, quando silo for-
los ou apparecem amiudadun v ezes? 
A <lôr pode não mm- continua u vir 
po r movimentos bruscos; ás «iv.es 
cessa para vo l tar momentos depois 
com mais força . (1 menor rosfria-
niento, a l iumidade, um cancaço, 
um peitar: e eis que torna a appa-
réeei ' a dôr, ora iruin lado, ora do 
outro , na calieçu, 11 .s queixadas, 
nas costelhr., nos membros. A e i m -
Kclhanios outão de tomar Pérolas 
d ' i ;ssenciadeTerebiut l i i i iaClertai i . 

Com eIVeito, Ires ou quatro 
Poro la i d'K.-sencia de IVrobintbina 
Clortan bastam par i dissipar « in 
p o u c o minuto j as mais acabrunha-
«loras enxaquecas c os mais do lo-
r --as nevralgias, seja qual f o r a 
sóde d'clla«, cabeça, membros, 
costellas, e tc . Por isso a Academia 
dc Medicina i le Pariz teve a peito 
approvar o processo de preparação 
dVsln medicamento, o qu'í é de 
subido valor para rceomii ieudal-o 
ii confiança dos doentes. A 'vcnda 
em todas as pharniaeias. 

P.-S. - Para ev i lar ioda confu-
são, haja cuidado cm < » v l « l i ' que 
o cnvoiucro lenha o c i i i l e r e r i i 
do l .aborator io : Sluisoii /.. I HI.Ill'., 

rnr Jamh, Vttrit. 2 19, 

A ELECTRICfflADE 
l i d i i r l l n t i f t s i i m k i ^ 

l a . l i C T m e i S T A - C O N S T K r i T O l t 
Tclcphones, campainhas, pirn-ruies e 

Iodos os matera»» para este ramo.—Ia-
r.ein-so installaçOes e acielainso con-
ceitos. 

S . I ' A l ' 1 / O 

L . M Í G O 1 ) 0 O U V I D O ! ? , 3 
017 Cc i rn i-ostal n. 507 tti. 

APERFEIÇOADAS E A PREÇOS MOJJIfiOS 
H t ) ' I S A 

i í t i a d e S I J o n t o , 4 3 - S í ' i m l ( 
f.» o sal'. 787 
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M . T A V O L A R O , i m p o r t a d o r 

-w-venda de m m m m bfjitoo e serrado 
1 f R u a d e S a n t a E p l i i y e n i a n . 8 9 - - S . P a u l o 
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A ' v e n d a toda* as L o t e r i a s d a CAPITAL FEDERAL e 

d o E S T A R » . 

— D i r e f i a — 
___ _ 3.», 5." e_K.b. _ H í i L ; 8 

l o t t a s I n d í g e n a s 
O agente r.csto Ks la l o dest • alicnçomlo remédio, único que rum ra l i c i l m i n t e - -

Tlhriinialiuno, <!>„• nsninl.ri e immiipin, permotivos (não só de moléstia em p.ssoa da 
mm R .iilis), io : . o por (et de viajar n:i propaganda do dito reuiwlio, coiimi.,ui.. o 
B':lj a^or.'e-deiioj tario Gottns IndiiiOiius, os srs. 1X1/ Dl-, I I l . U I J U K l ) ' » ít l . , 
ppopt'le b . í o h . ! « casa /I /l ; ;-n.re(W'i-Uua do Carmo n. 20, em fronte a ladeira, qr.e 
licam cnra i re jndos de receber tudi a coire?pondencia de pedidos « e iuommendas 
n mim d ii^i.los, ( ; i i com n ninxlma presteza e rem nlteraçüo do preço» s.itlstarao 
íis exigenci. s doa aoOio.n. como sempre tenha fe i to. 

H. l>au:o, 2 de Outubro dc 1TO1. p i o t J E I R I G D O C O I M B R A 

c o n t i n T a m d e p o s i t á r i o s 

8. P A U T O - O J « rs . - „ m » San tos k C., D r o g a r i a S i l v e i r a , r a » do Coiunier-
rlo ii u . - O j nr : . Sousa A ç n l a r b C.. m a P l ovenc i o de A b i a a n 3 J . - Q 3 » r » 
M o n t e i r o B o a r . s fa « . . r a a D . r s i t i V i a d a e t o . Efe I S A H T 0 3 - On j r s A t o a i 
ft C. E r o 'av ia Co lombo . E M C i H W H A S - O . ars. J . J o r « c . F i í « e i r « a - : ft 
C P O C O B » 7 3 C A L D A S - O s sxs U s y . i a H o A m s r a t i . » • I . o y e l a ís O.. 
P h a r m a c i a rte Eraptesa . tsrç . qn .ut . • dom. 1 4 1 

. A O G A T O F R E T O 
^ B n i t i i t a s n i i i i p o f f e r e r e I t iUie lcs s n i t i s ilns fjokruis dc S. l',tnlu 

Nlnguctn comprará bilhetes do loterias n n f o ser r a <a-a AO O ATO 
P l l l f l O , que resolveu uma medida de grande alcauco para a sua frcguezla. 

L i l l i o t e s g n i l i s «ias L o t e r i a s do »S. P a u l o 

A O G A T O P R E T O 
L a r i ç o <l<> T l i e w o i r o , í » — S . ! ' a u I o 

l â i v a r e M B o r g - e s & C o s i B p * 

a—»« — i t r r j M t t w a à s B ' 7 

fcrp.d... 
|c.irv:~o, 

' t V i ' 

^ p o r -

r«.-u í / 
H í I I 
bb. I 
|lHÍ--'í» 
P09 1» 

uiní 
- a « 

e » 
I enut-^ 

Fuso prodigioso rabonete, approvado pela 
Inopectoi ;a <ier.il de Uy^icne, <S o mellior 

•jg® ::lú bojo ronbccido para o banbo e o lo:;o.v 
áidor; é a ulliina palavra qu« «n pódo obter 
jjjnesto rav.o iie commorcio i é absoiutaiiicnte 

neiilio, delica 'aineato perfumado, dá á cutis 
l-elieza, nttractivcB o enenntov, fi.rendo-a os-
parKÍr o mais suave e duradoiro aroma, tor-
naudo-ii iipniilaveliiiente fresea e assetlimdn 

i w m a * livraudo-a das r»:»». iniped ndo o appar-.i-
meiilo das borbulha», spiubas do io:il.> in.inclias, panaoa ele. Nenhum outro 
sulonele póilu conipiiror-fo-llio pela dt licaJcíai do seu | oríione, pela pureza de 
inijredieiitcs, por tudo, oiiilim, q ie (irmã o vaior du Um salr.uotoJe f.rhueua or-
dem. 1'icvo: i i i i i , liCWl: coisa, a <$000. Vendt-je n.a prinflpue» casas 

llop-* clarins e:n S. 1'nulo: 
B A I ? > U £ X t ft C O M P . - E u a D i r e i t a , 1 

( ! [ ; ' . T I O DiJlr ibv.sm g r s t n i l n . ientn nm exemp la r ui t l - .amen o /i|) l ' N t | 
v . l t l J J imuraJSO. eoiu U f s u i u i i c a s , p o l k a v a l s a , o a e h o t t s e h MIS..1 I li> 
ou' l ime iunpiraçJo da A a r o l i o Cava lcaut i , d onou iuaâas S A B O N E T E .TAFO-
N E 2 , i s t o a r .n »ni cuai i j i-av u i a saUonets. 7 a f ) E ' 

i M i t v i t - i c d i o r s . 4 j h 4 
Pro«taui-se ndmiruvebiiuntn á ornamentação inlorna de edifícios, 

podendo eer pintadas ou envci niza Custo pouco iviperior da ma-
deira lias e produzam um lindo effcit", tendo sido já usada» cm mui-
tos prédios desta capital e do interior. 

T a n c i u e a a © m a d e i r a 
Mais l.atutos o menos nptos a vssar que cs de ferro. 

B o a l l i o . s , f o r r o s , m o l d u r a s , e t c , 
P K K Ç O H « K I » V / I 1 > 0 S 1 ' H E Ç O S K K D I Z I Ü Ü S 

XAVIER DA SILVEIRA X OOMP. 
Eagcnho l i x - ; l ndus t r : a o » . ( C a s a vundada em 1 9 0 1 ) 

5 9 - 1 5 1 — R i i a C a r n e i r o L c 3 o - - 5 9 - 6 i - - S . P a u l o 
quint. tn. 878 

a 

GRANDE 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
M a e n í H e e s • p o t a n i o a c o m v i s t a s p i r a a H v e n i * 

d a B e i r a - M a r a s i t u a d o n o m c ü i o p p o n t o d a c a p i t a i s 
C a p r i c h o s o s s r v i ç o d o m e s s e c a s i n h a . E x o l u s í -

« a n a e i n t s p e r a f a m í l i a s m c a v a l h e i r a s . 

João B. Pazo & C. 
B I O D E J A N E I R O 

terç. quint. e dom. 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 
T N o v i < l ; n l c i > < premiadas rom medal l ia» d e oiro n a e x i b i ç ã o d » 

Miliio d e l í OC.: 

A "IV/T A — O r e i d o s v c n m m t l i B , 

Q T J X Ü T - A . C U j í L - V I I T - 0 " U d n u ; i a k " 

P r o c i i r o i n c m i|iial«|ner nosroclo 

Ui ico Coucessionário par» o Eras i l : 

£3 . A C Q U A R O K T E - R i í a Seminário, 4 
735 12 

Quando vos sentis morto de fadiga, 
quando V03 sentis quebrado do forças 
o vos par. ro quo não podeis resl*tlr 
u r i dia mui:., com-
pra» l i n rubd l a t a -
mouto uni frasco do 
Sa lsaparr i lha d o 
Dr. Aye r . O íilli-
v io será prouipto, 
o cada dia vos trará , 
mais força, cora-
pcm e ali aria. Ni 
ú isto um moro caluulo. Fazemos esta 
assorção emu n experiência ndquhida 
duranto riais do ciucoenta annos. 
Falamos d 'um inodo positivo o temos 
o direito du assim falar, porquo sabe-
mos eaactamcntu quo eíTcito este ro-
medio tom p.oduxiüo eiu milhões o 

inilhõcs do pacientes desds a ultima 
melado do stcul J passado. 

Lombrae-vC'3 lambem que as crcan-
ças tccai na mnsmaa doenças e as 
uie-lliiívl dóres quo TÍs tendes. 1 )e-
veriois ter sonipre em casa um frasco 
cloSalsaparrilha do Dr. A ver, pois q u o 

6 o melhor lcluodio do famil ia quo 
pouois obter. 

> í é a l s a p a r r i í h a 

, á o S ) i \ z â i [ < z r 

Preparada polo Dr. J . O. Ayor ft C ^ 
EoircU, Mass., H. U. A. 

As Pilulaidiür.Ajcr curara inili^estâo 
c 

Visiho €ass?iSiío 
13 A N N O S UK SUCCIvSSO) 

I>oençr.(i do tRloinn^o, anemia, doenças 
nervosas, lyinpliatisiiio, fraijiiesa, racbitis-
mo, tuberculo«o. 

I.nreo da K(5 n, Datucl A. Cuinp 
(i=:t !8-i 

MALEITAS ? 
K* tal " i fi>ito eniatir. 

C A F S B M A 

Denappnrecoin com «» primeiras dóous dai e .ir ior-
dinariiii' pilnlss do 

• C ! A - X ' - 'X=t-/X3V-A. dl! Al í l tEf SOnitlNiiO. 
fieiio cnialir^ «• infallivel 'la» jálulas do 

nas febres palustres, ililermi • 
tentei oa ser.ííe», >;ue ho p'»d-, 
afllrmftr serem cilas o me lie.i-

inento dc maior conRUmo o preferido pelos «pie coffrem deste t .niv . l lia;;dlo. 
NESTli ESTADO: 

C a r n c l & r . — P . Vi!/ de A l m e i d a — L. Queiroz & ( ' . 
E em t oda » aa drma ls O K R C U R I A S « P H A R H T A C I A a 193 

I M P O R T A N T E S 

Loterias da Capital Federal 
Ú n i c o s em qiin rui* a ju-mt jtit/ttr pela sua inconlcslarel w,-irrite!': 

c yaraniin 

AOEKCZA O E E i L 
4 3 8 — R U A D I H K I T A - 3 9 > 

Caca 1 andada em 1881 poloa «e u e.ctaaei proprlatarios 

JÚLIO AIíTÜNBS JDE ABRED a GOMP. 
De p o i s d o a n i a n l i f t , 2 0 d c A h r i l d c 1 1 ) 0 7 

50:OOOSOOO 
r o a 49000 r o a 4 9 0 ) 3 

E m 2 7 d o c o r r o n t e — G r a n d e L o t e r i a 

V 'nr ê 
I M r O ü T A ^ I T E P I , A N O 

K m J u n h o p r o x i i u o — ( í r a n d e L o t e r i a d c S A O . f O A O 

4 0 0 C O I T T O S f i n 3 s o r t e i o s 

? ^ B t l S < í * 2 n casa a quo o pubüc. deve dar preferencia, pala "B" T g » 3 tf» « 
í t I H K I . m venda 110 i a varej i ' Io importantes prêmios 

1 K G T A - tiata ajoncia cfFe-.-sco a i melhores vaii'.aareu3 r.os ara. cambistni nio 
so ila capital cotio do interior. 

Os pedidos mi iào satisfeitos com a máxima p.-ntualiijudo pelos AOKVITS 
tiKlt.M S .1,1 Companhia do laiterlas \.u i umes do lhasil 

j F C S J T j í a b 2 9 - S . Paula 

>13 a 
U i 8 1 - 1 

e s © 
c a i x a n o c o a i t s i o , 77 

Ksse» n.otorr» » I o í:n'c mullo usadus na Kuropa pelo focto de serem 0 3 M A I S ECONÔMICOS no g n ' o do cambus-
.í /el o dispensarem fogui^tns. 

A »aa aequisIçSo recomrrenda-re a todos quo nün t ' m lenlci por preço commoJo. 
Publi amoa abaixo os atteslados dn* primeiros motores o ' a fornecemos, trabalhando o » mcsn.os com f i R W I i r I T . 

O i : r . A U I D A I ) E e KCOXO.MIA HK ( O M i a S T I V K L 
Rn^aiuo» aos iutcresmdoa irem ver trabalhar os motores p',r n''.» fornecido» para Ribeirão Prelo o para e-tn capital 

e estamos sempre pmmptos a dar todas infoini.v;ões desejada». <>s nsotore* qtio forneceiuos não t ini ii-,.'.l i i iunio .i e - -
trema « in^clesa, cconoinia e perfeição do trabalho. 

E ib i i rão Preto, it l «2e Jullio de IfOü. 
I l l i ro» . f t * Tomando Arens A Fi lho.--S, Paulo, 

1'cclaro a quem pi^ssa interessar que acabo ile ii.sialiar em meu niKenbo do beneficiar arroz um dos nns-on motoro» 
a ((«/. de nsplraç3o, introduzido» pela casa r e m a n d o Arens & 1 ilho ; <• rom a maior satisfação (pie os \ "uho > r euto nu i<> 
rccomniendnr, iiltcstando n si;a Rrando supeiioridatle rolire oa que já tive i iutallados, va|r,res e o l rd i i c . .-•. 

l iv.o particular luençro da si o i runde economia e simplicidade extrema do seu fuuccionameiiLO. — lio vv. m etc \»-
si(;nado, i'i<incirco Morçanlini.—Vtaça tjnin/e dc Novembro n. 1M - l í i b e i r i o 1'reto. 

ti. Paulo, 13 do Setembro d e IjOd. 
IHinos. ars. I 'ernandoArens A 1"lbo.—Capital. 

An-.ii;os e senhoras r—Tenho o prazer do dirhirar a vv. »s. q".o eslou sntisfeito com o nintor a jrnz pobre, 
valloe ci iei li v uã i p i e i de vv. es. I l a muitos dias i| 'o es^e m o t o r está trabalhando c o m toda regularidade. Sendo de L'í! cavall 

K»sta inni» de 4 »00o p o r dia, cr.li idando o carvão anthracitn que o mesmo consome. 
Tomando-se em ci.nsi lrração essa grande tconomia e o fat io do não occupnr fognista, as vantapens são extraordiná-

rias c cu não hesito cm recoininecdar a todo» que desejam ter forca motora barata, a «cquisição destoa molures. 
O motor que vv. ss. me forneceram <• muito tolldo, singelo e nunca falha. 
Podem vv . f » . fa/er d o n l a o i : f o que lhes convier o som mais sul acrívo-me com toda a estima.—I>o vv cs a m g * 

obr."—(aseignado) Anlunio C. Mtlchcvt, «Café U u i i h e i m * ' — Bua do Seiuiuario n. i ( ) - : - . Paulo, 

H. Paulo, 12 dc Março de ií>07. 
Am» , o srs. 

Venho A presença ds vv . »s. eom muito ijosto parlicipar-lbe» que o motor a gaz pobre por « « p i r a i j o o u » comprei 
de v v . M. se nehs fnncciouando perfoitamento com a for.;a do 10 eavallos, marcado no estaleiro. 

O liiotor, bem como o gerador, etc., é de uma construcção muito soli.la e elegante, o sou manejo do n m » smiplii i-
da ]o admirável e o assentamento fe i to pelo seu machiniata, » r . Fei ippo Salzanl, muito recouimen la a sua rasa -.ela lisura 
e corrccçao com que cumprem os contratos quo lirniam. 

O motor tom a grando vantagem de, alóm ilo pouco gasto de coubuf t i ve l não necessita macbinists. ü t o u s i i i i f " ! . 
ti fSimo com a acqnlsiçSo que fiz e, n:;radei i,io a vv. *s„ antoriso a fazerem rlcjta o uso que lhe* convier .—Sju co a , ti , •• 
—(ass ig iado Joir (Jltctiru /J««i->—Café S. J o j é — A v e n i d a Itaugel Pe» :ana, 1 3 4 . 5•>? j i 

F E E N â N M â H M S à F I L I O 
O F F I C I N A S : R n a M a r f i m B u r f h a n l , R r a z 

É S C R I P T O R I O • e x p o s i ç ã o d e « a c h i n a s : R U A D i r e i t a n . 2 9 - 1 — S . P A ü 1 . 0 

Q U A L I D A D E S U P E R I O R 
P B E Ç O S P R E Ç O S - V " - A . 3 í T T ^ . J ' Q S O S 

Vendas por atacado e a varejo só na 
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F U G H S 
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COMMERCIO D E S A O P A U l j » —Qainte-fcira, 18 de Abril de 1907 

Brando Laboratorio e Pharmacia Bomnopathica 
FUNDADOS EM 1880 per 

MEDICAMENTOS IIM0E0PATBIC9S « I I CURAM: 
quencias. A LM EI PI NA : Cura • gonorrhéa chroniea e recente • mu conseqi 

CAKDCSINA: Cuia tosse*, broucliile», dores no peito, eaataa a Uai 
CABDUÜS CARDOS: Cura molcitiai do coraçto e btmorrholdta fluentes. 
UYP6VM BRA8ILIEKSE: Facilita a deutlçfio • tonifica ai crianças. 
6EZ0R1NA: Cuia a febre tnUrmUtenta («e«Oea ou maleita*). 
ROSAI.1 NA: Cura • previue a tone coqueluche. 
CONfcOLARINA: Cura • tuberculoM pulmonar, em primeiro • aegundo gráoe. 
BANACiRYPE: aborta a injliienta a cura conatipaçlo «om febre, toeee e doree QO 

corpo. 
CARICA AMERICANA: Regulariia aa evacoaçOea • combate o* incomniodoa em 

conaediiencla de pnrgantee. 
SANA BYFHILIS: Cure «ypbilii. lympkatilino, rlieunatismo •yphilitico • mole*-

ti» da pelle e coiro cabelludo. 
E6BENCIA BENEDICTINA: Cura doree de dentee e ouvido» em 6 minuto*. 
DUARTlNA— Totiico recoiutiluinte: Oura nauraatheni*, anemia, rachitiaino, dy*pe-

paia • todoa oa incommodoa do apparelho digestivo. 
SANAfcTHMA: Cura a aetboia hereditária e adquirida com dy*pnía ou falta do ar. 
V1TAL1NIJM: Reatabelcce a potência viril aoa dois sexos. 
SANAFI.OREB: Cura a leucorrhía (flores brancas), caracteriaadaa por um corri» 

monto da vagina. 
DOLORIFORA: Auxilia o parto, combata aa eólica* utcrinaae mais ayinptomaa da* 

' parturiente*. 
BAI.SAMQ PE ARNICA: Cura goipea, conluaAee, frleiraa e unhas encravadas. 
OI.EO DE FÍGADO DE I1ACAI.HAU—Zcmico repurador : contra anemia, falta da 

aangue e deaappotite, paiUdei, magreza, racbitiamo e fraqueza orgaoica. 
Oa mct ioaaaataa acima a la aaoMalkadaa ta l o * «aséleo» haaiaapatkaa. aeom-

aaskaáoa da modo i a ae aaaiam e levaxa a aaaaa marca registada. 
VU A » J O COMOAXSO VMA AQVXA. Caldado eom aa imitaçtaa 

[xkhIik-h ii iiit iiiwiin n m i i i I h it hwiuithi ia tiitaru, »li!as 
M U i m i a OLONUW. r u ç o s l a o i n n nu» ÜÜ »iauuai»c M IHHWIW» H T U L I T T I I . oLoaVboa. n s c o i U l O i n i l 

5 - A — At im M a r e e ü a l H o r i a n o P e i x o t o — J h A — [Proximo ao 

ALLIÜM SATIVUM 
Especifico para abortar e 

curar a h\flucnza, Voiatipa-
(Ha, Tona, Coqueluche, fe-
bre • todas aa moléstia* pro-
veniente* d* resfriamento. O 
legitimo ALLIUM leva a mar-
ca acima e vende-se iua dro-
garias • pharinacias e em 
esta doa fabricante* 
Almeida Cardoso & G. 

RUA Florlano filnlo 
Rio de Janeiro 

ugg d« Santa Rita 
A L M E I D A C A R D O S O A O O M P . 

atú 
IHset. 
018 

CAPITAL a DO INTERIOR DO ESTADO DE a PAULO 

Grande offlcina de costuras e confecções 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas | 
ACCEITA-8E eneoiumenda para qualquer logar do Interior 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 
HENRIQUE B A M B E R 6 - R D A S. BENTO, 68 ? 

H . 1 ' A C D O 899 

Pensão Allemã 
XjUXZ s p i b s s 

21,22,35,31 - I n José Bonifácio - 20,22,35,37 

Q U A R T O S B E M M 0 B 1 L I A D 0 S 54 Diarin, 5S000; por mcz, 110$000 até 160$000; 
externa, 70S000 

30 VAIES f m 30 REFEIÇÕES, 37$000 
76? m 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
B X T B A C Ç Õ E S J D T A - T Ò T J L f * 

Os nais importantes prêmios 
O ® M A I H V A N T A J O S O S P L A N O S 

HVTfi A Q aae UltliUia larga* beasftclo* aeite IITiSO a DITIIIOI IJiMLAB l U i n , coaflnaa art. • ». UT d* M d* B*a*abro a *m 
Tirtad* do contrato lavrado *m 17 da Jaasiro d* 1903 aa Dirsotorla do OOI-T»CIOSO da m i o n o n D I U l * com *«aa *strao«0*e fiaaaltaadaa 

do o o v x u r o r i o i k u 
que tem deposito no THKHOIKU FEDERAL de 500:0001(1 
* « * « para a garantia de sens prêmios * * * » 

: L S : O O O S O O O 
latelroa ( W MOOO 

20:0008000 
Inteiros por I tOOO 

5 Q O O O J O O O 
G r a n d e s o r t c i o - H A D B A D O Por 4 S 0 0 0 

Chamamos a sttsnçlo para *st* magnífico plano qn* com *m 87 do *or. 
«•ate por «OOOO. 
BRANDE E COLOSSAL PLAXO PARA 8. JOAO-Exlrneçi ío em ju-

nho proximo 
4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — Em 3 sorteios, sem egual 

O* bilhete* dcata* acreditada* o importantes loterias acham-ao d venda c;n 
loila* a* localidades 

O* pedidos do interior serão remetlido* com toda a pontualidade o dá-so 
vantajosa coiumissüo aos srs. agente*. 

Agentes gemes e únicos representantes da COMPANHIA DE LO-

TERIAS NÀC10NAES DO RRASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães & C . 
Roa 15 de Novembro n. 6-B — Caixa n. 617—8. Paulo 

Capital Federal e S. Panlo 
H O J E 

20:000$000 
P o r J ^ o o u 

Loteria da Capital Federal ^ 
• w w w w w w w w w w w S 

A M A N J Í . Ã 
1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P o r i H K u o 

Loteria dc 8. Paulo 

Sabbado 27 do corrente 

I00s000$000 POlf, 4 $ 0 0 0 

Kin 16 <lc Maio—Grande Loteria de S. Paulo 

r o a 99000 
P n r n p c i l i f l o n , i n l b r i i i u ç ò e M c p a i c s u i i c n t a N d e p r e m i o n 

C A S A L O T E R I C A 
AGKNCIA PAHA TODO O KSTADO DA I.OTF.KIA PA CAPITAI. FEDERAI, 

Amancio Rodrigues dos Santos à C. 
PRAÇA ANTONIO PRADO, õ — (lavra, Uili. Trkphonc: AMANXIO 

'Ctun O syphao SPARKLET ol>-
tem-se toda e qualquer bebida gazo-
na ou espumante e a PRKÍ.O REDUZIDÍS-

SIMO. E' um apparelho (|ue se impõe 
e reúne em si asseio, elegancia e 
connnodidade. 

Únicos importadores 

A 
Vende-se em toda a parte 

Deposito geral em S. Paulo 

Rua Dr. Falcão, 1 
J - . X ) . B I C A L H O 

793 M. B." 

H U M P R H E V S 

• A B A f I L H A CURATIVA 
- p a u a -

| CATAl tRHO CAItnUNCULO 
NEVLTAI.GIA I I J U I [ N . I R R . . 

| RHKUMATI8M0 | " " R R H E A 
! VARIZ I TOSSE 

H I J M P H B E Y S M E D I C I M E C . 
N. I I I—Wi l l l am S t P M t , N o a Í o r k . Sk U. A - N . III 

D0RE9 
INFLASIAÇOKS 
CORTADERAS 
QUEIMADURAS 

AI.MORREIMAS 
IIEMORR1IAOIA 
1.ÜMBAGO 

A O B H T E S O E R A E B 
DE LA BALZE & C., U i o l o Juneiro c Buenos A i res 

A' venda tm ioda3 as phannacins c drogarias e tios depositários 

&b CL—8L P a u l o 
M O U L I N R O U G E 

Largo do Vaj iandt f 

Emprcaa pascuoal r eg r e to 

Tcurnte Seguiu dc tAinerique ãu Sud 

HOJE-*1' ^iVde Ahril-HOJE 

Neva e importante estrea 
|V O maior smceesso da é̂ oca 

LA BELLA 

Abd-EI -Kader 
Em eeus bailes typicos, cambodgiano e 

pgvpciano 
« R O D E M A R A V I L H A 

Attrafiente e variado profframma por 

toda a troupe 

Amanhi Seita-feira Amaihâ 
3 — E S T R E â S — 3 

•lie. ODETTE JADEJA 
esntora franceis 

•lia. LIRA IAR6T 
n a . I L A K I E K T L A I M 1 

P O L Y T H E A M A 
liMIKJ.SA J. CATHVSSON 

Companhia Dramaliea- Cômica 
Italiana 

Direc<. ão do cav. n f f . A nton io Vologncxi 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, 18 de Abri l 
Primeira representação da eoniedi.i em 

5 si to*», de 1'ierre 1'orton, traducçüo do 
Cumillo Antonrt Tiavcrsi : 

Z A Z A ' 
Zazí, sr». E. PI l tOVANO. 

PÜEÇ8S E NORAS ti COSTUME 
Osbilliele* adum-se » venda, de dia, 

na «Brasserie Paulista». 

Maria Antonietta 
I S A Dl FBANÇIA—1 

THEATHO SANT A N N A 
C O M P A N H I A 

LUCINDA -CHRIST IANO 
HOJE HOJE 

Qsluta-fairs, 1S d* Abril d* 1907 

Grandiosa espectaculo da moda, de-

dicado ás exmas. uras. paulistas 

Primeira represent içío da hilariante 
comedi» em 3 actos: 

LEONTINÂ 
Tom» parte toda a Companhia. 

R r i l h a n t e p a r t e v a r i a d a 
em qne tomam parte Itsiis Fausta, Fer-
reira de Sousa, Campos, Jorfçe Alberto, 
César de I.ioia e llertha Oioconda. 

I m r a t n U , a melhor eorAa d* g lo-
rtaia^sL.. 0 l E H - M Q N l i . 

ESTA SEMANA—Com todo o Inzo a 

A V I I I A I I l A t t 

F R O X T A O B O A - V I S T A 

H O J E 
Q u i n l n . l i r i n i , i h d c A l u l l 

A i i ltoras em itonlo 

VARIADA FUNCÇA 
Se dia e de noite 

S P O R T d a P É L A 
O mais attrafccntc dos sports 

Quadro de pelotaiis vinde ex-

pressaif0Ri0_da Europa 

O a m e l i x o r e s 

AÉIas do BRASIL 
P a a l a a s í m I m ^ ^ : 

N « l a a d a p l o t 
nuicA 

a dúzia de 
garraCUN entregue 

a domicilio 

S l p M l i ] 

Largo 8. Bento,9 7 
TELEFHONE, 12M 

Eduardo Monra 
AGENTE GERAL 

H . P A U L O 

AGUA PE CALDAS 
[XtELLENTE água da nega com propriedades mediei-

naeH. Usada com verdadeiro suecesao na cura do 
ABTHRITISKQ, arterlo-aelerose, gotU, diabetes e 
nas moléstias dÁs rins e das vias urinaria*. 

ÚNICA de paladar agradavel que cura. 

ânnalyse a que foi aubmettida no Labo-
ratorio de Analyses (Jhimicas de H 

Panlo demonstrou ser esta agua a 
mellaor das agitas mineraes do paiz 

Não contém, absolutamente, 
substancias nocivas * saúde. 

CIMM-SE 
a attehç&o dos 

srs. freqüentado-
res das fontes tlicr 

maes de POÇOS 0E CALHAS, 
lembrando-lhes que a aotual 

estaçfio balnenria st! prolonga 
até Março vindoiro, e rjue os seus 

banhos silo muito proveitosos nesta oc-
easifio. o DOTGL BA EMPRESA passou por 

uma transformação radical, ofierecendo todo o 
conforto desejável, escrupulosa hygiene e trata-

mento de primeira ordem. Os hospedes do 09TEL 
têm reduevfio no preço dos banhos 

Toda i parte 

Mui tas distracções são proporciona- | 
das aos srs. H O S P E D E S 

Viagens i Europa 
Brasis fabrica ie M A U S 
w % 
< 
i—i > 
O < 

Machado, Barbosa A C. 
Sortimento completo de mala* de qual-

quer formato e tamanho 

Cadeiras para viagem 
Bacacs d* lons, aroprtea para r ia* 

d* asar 

MALAS P A R A CABINA, 
•TO. 

TIIJÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Officinas para concertos 
Rt A DIREITA, 55 S. PA I LO 

HOMENS, 

MULHERES 

C R I A N Ç A S 

tjucreis ver o vos» 
so futuro ? O QUE 
SE LE NA M Ã O : 

Revelação ..obro o 
cararter das pessoas, 
O PASSADO, o PRE-
SENTE o O FUTU-
RO. Tudo encontra-
ruis, lendo o cônsul-

tando o monumental livro A I I H I J -
X A . Um grosso volume illustrado com 
milhares do gravura*, SS030. Pelo cor-
reio, 6$500; A venda na l . l v m r l s i 
1 " e l x c i r i l , R U A 8. JOÃO N. 4. 

777 alt. 1 0 - 8 

P a l a c e t e s , 

P r é d i o s e 

T e r r e n o s 
Ileraldo Soares Caiuby, com escripto-

rio commercial á ma da «initanda n. I 
(•obrado, acha-so encarregado da venda 
de esplendido* 

Palacetes, prédios c terrenos 
em í|imsi todos os bairros desta (Apita 
c tendo pessoa idônea, trabalhando cx 
clusivamento neste ramo de seu cacri-
ptotio, está Imbilitado a satisfa^or a to-
dcB oa pretendentes que o cjueiiam pro. 

B A T A L H A N D O P O R 
S A B O N E T E D E R . E U T E R . . 
Ainda mesmo as 

crcanças preferem o 
Sabonete dc Rcutcr. 
Elles sabem quão 
macia e fresca a 
pelle d'ellcs fica de-
pois de seu 
uso. ' E l l e s 
gos tam da 
espuma fra-
grante e cor 
de creme,— 
mas não sa-
bem que é 
medicado, e conserva-lhes a pelle pura e córada. 

O Sabonete de Reuter não é sabonete para; 
uso caseiro. Não fluetúa, mas usa-sc, e limpa.. 
Guardai o sabonete caseiro para o uso da casa 

D fita i a ^ t a i í M - s o l d i i 
V DIAS ÚTEIS : 

685 

D a s I I é s 4 b s r a a 

TELtPHOXE, 1397 alt.no 11 

L o j a d a C h i n a 
Chegaram as sementes do flores e 

hortaliças. 
Fogos, bandeira* para H. João, Santo 

Antonio e 8. Pedro. Fabrica de velas e 
milagres do eíra. Artigos esperiaes para 
cotillon. Chocolate Andalaxa, Fry s, Ko-
liler e Van ITonten s; de Morton, temos 
em latas, fariuhs* de aveia, cevadinha, 
sagií, aramts, trigo, arrot, maizena, bata-
tas etc. Soda especial p*ra lavagens de 
rasa, roupas, trens de coiinlia, etc. 
moido em latas, canella, pimenta, noz-
rn os rada, rravo, pS> para facar, pó de ar-
roí Violeta, confeitoe em vidros. 

Especial aortimento de coaaaeoa eom 
brínqoedo* e confeito* de Tom-Smith'* 
e ontro»; gelatina d* Nelson para gel«aa 
etc.; veia* inglesa* Pslmer s, esaeneia* 
da frataa para bala* a doc*r, brinquedo* 

La Veloce 
NA VIGAZIONE ITALIANA A VAPORÍ. 

O eaplendido e rápido vapjr 

Com 2 ataehlaaa * a kolloss 
Esperado em Santnx r,o dia £8 de Abril ilo VHf7, sahiní no mesii o lii i . i : « 

B u e n o a - A i r e a 
P r e ç o « I n n p u s M i g e - n x i—l claseo, frs. 20('.00; II, frn. 15000; I I I , fr». T.".'»> 

IDA e \ rOLTA 10 o o do abatimento sobro o pre<,o do I I I clas-«\ 
A passagem de volta á valida também para os vaporee da Xaviga<ione <• -

nerale Italiana. 

o esplendido e rápido vapor 

ARGENTINA 
Saliirá do Santos ein 11 da Maio dc 1007, paru 

Rio, Tenerife, Barcelona, Gênova e Nápoles 
Preço de camarote da luxo, I e I I I daine, tiata-so na acenei». 
Preço do I I I «lasso nM (íenova e Na|iolos, l.'t0$, idcui, utí Alexandria l " i 

" té lleyrouth, 188$; at« Tripoli, l'J4$ e mais 5$ do imposto .Io traiis-,or!.!. 
IDA e VOLTA 20 » ' „ do desconto com vali lado pe!» vo.ta com os v,.;. . > 

do t.a Navigaiione Oeneralo Italiana. 

Para passagens e mais informações, com todo* os sub-agen'.M e «gsití i g : i i j 
Brasil: 

S G H M I D T & T R O S T 
m- í * » u l o — H u a t i o O o m m a r o l o n . O - m. P a il 3 

SANTOS-RUA SANTO ANTONIO N. 50 
AUl iNTE NO R IO DE J A N E I R O - I . U I Z CAMPOS 

i 

/ 

Bambarg-Südamcrikanisctio 

Bagigfschiftfahrts-Besellssiiaff: 
T A F O R E S A 8 A H I S 

• ? Í T B o a l o r n , s-m. * R o ; t 1 r d % m ) l - S - 0 7 , CORDURA 
g - g - g f A S T O C I O » , 1 6 - 5 - 0 7 , * S A S I f l C O L A » ( toca i m Boa loga . . [ » ) 

O paquete ^llemüo 

S T R O P O L I S 
^ Capitia J. F FFI DMANN 

Bahlrá de Santo* ao dia 24 de Abril, para 
Rio, Bahia, Lisboa, Lrixde», noulogn? s|m. e ilambiireo 

/ reço das passai/ ens para Lisboa, rs. lfí.-,%00», inclui mio impe,«to 

" W f . ^ **«p*aM* «So provida* com m rnsi, modirau melhinn.-r 
• m i l ( I M * * Mior conforta so» m pastagein^ UM a d, yrimsiri e m » 

ndo* os paqoetei ka medica o eresdo^ ssiiro co n 1 o .-
d* toda, n cia9191 iadMi* vinho i> 

* S > 
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